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APRESENTAÇÃO 

A Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e Esporte (SOL), por meio de 

parceria firmada com a Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca (SAR), 

passou a compor as instituições executivas do Programa SC Rural em 2010. Na 

formalização desta parceria, por meio da assinatura do Termo de Cooperação entre 

os órgãos, ficou definido que a SOL teria como atribuições principais, o 

planejamento, a execução e o monitoramento de ações que pu dessem apoiar o 

desenvolvimento do Turismo Rural na Agricultura Familiar (TRAF) no Estado de Santa 

Catarina, assumindo o subcomponente òTurismo Ruraló dentro do Programa, 

segundo o termo de referência do edital n° 0050/2017.  

Desta forma, em agosto de 2017,  a SOL realizou a contratação, por meio de 

edital público, de serviço técnico especializado para a execução de ações que 

visam a formatação de duas Rotas de Turismo Rural na Agricultura Familiar ð TRAF, 

com abrangência delimitada a onze municípios, sendo s ete na Unidade Territorial de 

Planejamento - UTP de Concórdia no Oeste Catarinense, abrangendo os municípios 

de Alto Bela Vista, Concórdia, Ipira, Itá, Peritiba, Piratuba e Seara; e quatro na 

Unidade Territorial de Planejamento ð UTP dos Canyons, no Sul do  Estado, envolvendo 

os municípios de Jacinto Machado, Morro Grande, Praia Grande e Timbé do Sul, 

segundo o termo de referência do anexo 1 do edital  0050/2017.  

Considerando a complexidade inerente às atividades previstas no Termo de 

Referência do mencionad o Edital, bem como o inovador perfil do Projeto, o 

fortalecimento de cada ator que o compõe, as inúmeras articulações exigidas para 

sua implementa­«o (UTPËs) e a especificidade do tema òFormata­«o de Rota 

Tur²sticaó, tornou-se essencial a contratação de um  prestador de serviços 

especializado para executar ações voltadas ao alcance dos objetivos da SOL, 

pactuadas junto ao Programa SC Rural, segundo o termo de referência do edital 

0050/2017.  
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Contratada para tal, a empresa Arte de Criar Consultoria Ltda - KriArt, entrega 

o presente relatório, o terceiro dos quatro exigidos no edital, que tem como objetivo 

apresentar o Planejamento Estratégico de cada Rota Turística em construção.  

Para obtenção das informações necessárias à elaboração de cada plano, 

foram realiz ados seminários e oficinas contempla ndo os principais atores. São eles: 

proprietários rurais, setor de turismo e agricultura das prefeituras municipais e terceiro 

setor da área cultural. Além dos seminários e oficinas foram realizados ainda estudos 

e anális es técnicas.  
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1. INTRODUÇÃO 

O terceiro dos quatro relatórios do projeto de planejamento de Rotas TRAF/SC, 

tem o objetivo de apresentar as ações estratégicas elaboradas para a UTP dos 

Canyons.  

Tamanha empreitada demandou, em um curto espaço de tempo, a 

compreensão das diferentes formas de organização socioeconômica da agricultura 

familiar, do turismo e da gestão pública. Como  resultado deste esforço de análise 

obteve -se a certeza do potencial da região dos Canyons para o desenvolvimento 

do TRAF, integrado com as práticas do Turismo de Aventura praticadas nos dois 

Parques Nacionais (Aparados da Serra e Serra Geral) presentes na  região estudada.  

Tendo como ponto de partida os diagnósticos individuais e coletivos 

desenvolvidos na Etapa II foram elaboradas as ações estratégicas para as 

propriedades rurais do TRAF, gestão pública local do turismo, atrativos turísticos e 

entidades do  3º setor da cultura. A Oficina de Planejamento contou com a 

participação efetiva dos atores envolvidos neste projeto (agricultura familiar, turismo 

rural, gestores públicos, empreendedores rurais, setor cultural).  

A ferramenta metodológica de planejamento  5W2H1 auxiliou na elaboração 

dos 05 objetivos estratégicos, sendo 02 para cada propriedade rural, 02 para cada 

município e 01 englobando todos os participantes, este último visando à integração 

do roteiro e as ações para as melhorias do TRAF regional.  

Esta análise estratégica fundamentou -se em metodologia previamente 

aprovada pela SOL, para a definição de objetivos estratégicos e suas respectivas 

ações (ex: aumentar o número de Unidades Habitacionais ð UH´s; ampliar o quadro 

de colaboradores ou reformar a área destinada aos serviços de alimentos e 

bebidas).  

                                                 
1 Metodologia 5W2H: sigla em do inglês para What (O quê?),  Why (Por quê?), Where (Onde?),  When (Quando?),  Who 

(Quem?), How (Como?)  e How  Much(Quanto?). Ferramenta de planejamento  amplamente  utilizada no mundo.  
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Já a análise da gestão municipal do Turismo buscou traçar a situação atual 

da atividade nos municípios, identificando a existência de estrutura administrativa 

municipal voltada ao Turismo (ex: Secretaria , Fundação, etc.), a existência de 

legislação específica para o turismo, a constituição de Conselho Municipal de 

Turismo, a existência de Plano Municipal de Turismo, além da verificação da 

existência de algum tipo de menção ao papel do TRAF para o desenvol vimento 

turístico local, seja planejamento, projeto ou ação relacionada ao Turismo Rural.  

O relatório da etapa III conta com a apresentação da Análise Estratégica 

(Plano de Ação), com os objetivos estratégicos e suas respectivas ações para a 

melhoria das a tividades, referente às ações coletivas da rota, do poder público e 

dos atores locais.  

Observa -se que os documentos produzidos pelos atores, tanto das 

ferramentas de análise SWOT, quanto da metodologia 5W2H, durante a oficina de 

planejamento estão interlig ados, porém, os dados individuais são restritos e não cabe 

sua apresentação integral no presente relatório, estando apresentados no relatório 

de número 05. Cada um dos atores recebeu cópia destes documentos, visando 

pautar as ações futuras de consultoria, quando os dados ali presentes seriam revistos 

e ampliados.  
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2. METODOLOGIA - ANÁLISE SWOT & 5W2H 

O relatório da Etapa III tem a base nas informações presentes na etapa II e os 

materiais produzidos na Oficina de Planejamento Estratégico, que foi realizada no 

dia 21 de novembro de 2017, importante momento para o planejamento do TRAF 

nas propriedades rur ais nos municípios integrantes do Roteiro , possibilitando aos 

atores locais, a efetiva participação na elaboração dos planos de ação.  

Tendo como premissa a participação dos beneficiários do projeto, a oficina 

contou com informações técnicas referentes ao t ema do planejamento estratégico, 

do turismo rural na agricultura familiar e acerca das ações necessárias para a 

organização do turismo regional. A metodologia utilizada contou com a análise de 

SWOT2 (ou FOFA no português), uma ferramenta de gestão bastante utilizada para o 

planejamento de organizações e empresas, para fazer uma análise de ambiente, 

capaz de identificar os pontos fortes e fracos, assim como, oportunidades e 

ameaças . 

 

Figura 01: Image m da internet ilustra o detalhamento dos 04 eixos de análise do método SWOT/FOFA.  

Fonte: https://marketingdeconteudo.com/como -fazer -uma -analise -swot/ Imagem da internet ilustra o 

detalhamento dos 04 eixos de análise.  

                                                 

2 SWOT: Iniciais das palavras Streghts, Weaknesses, Opportunities e Threats , que traduzidas para o português significa 

Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças, formando a sigla FOFA. Para KOTLER (2000), a análise SWOT é uma 

avaliação global das forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, dentro da organização e é através dela que 

identificamos onde devem ser alteradas as estratégias para melhorar os processos ou manter, caso esteja tendo um 

resultado positivo.  
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Com a apresentação dos dados do diagnóstico realizado na segunda etapa 

do projeto, foram identificados pelo grande grupo, os pontos fortes e as 

oportunidades, os pontos fracos e as ameaças do turismo na UTP dos Canyons em 

cada propriedade rural.  

Na sequên cia foram selecionados os grupos correspondentes a cada 

município para levantamento e direcionamento dos dados para cada município e, 

por fim, foram apontadas pelo grupo, as análises para a rota, cujos resultados serão 

descritos no item 03 (ações de planej amento para os municípios e propriedades) 

deste relatório.  

No segundo momento da oficina, cada proprietário rural presente, bem como, os 

participantes do setor de turismo e agricultura das prefeituras e as entidades do setor 

da cultura, fizeram o detalhame nto de 05 objetivos estratégicos, sendo que dois 

objetivos são individuais, dois objetivos referentes ao município e um objetivo 

estratégico referente ao desenvolvimento da Rota TRAF, através do detalhamento 

com a ferramenta 5W2H.  

O 5W2H trata -se de uma me todologia para a elaboração de planos de ação. 

É uma ferramenta que tem como objetivo, eliminar ruídos na comunicação e gerar 

melhor qualidade na execução de tarefas, de forma simplificada. Apesar de 

parecer complicado para quem n«o conhece a express«o, ò5W2Hó nada mais ® do 

que uma referência às questões básicas da língua inglesa. O quadro abaixo é 

apresentado às etapas para estruturação da planilha do plano de ação 5W2H.  

 

 

Essas interrogações são as perguntas essenciais para a elaboração do projeto 

e, po r isso, elas ganham destaque nesta ferramenta de gestão. Observa -se que as 
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respostas desses questionamentos estão interligadas ao preenchimento das 

planilhas, desta forma será criado um plano de ação detalhado, de fácil 

compreensão e visualização, que defi ne as ações tomadas, como serão realizadas 

e quais os responsáveis pela execução de cada ação definida.  

Com foco no detalhamento de 05 (cinco) objetivos estratégicos, (sendo que 

dois objetivos são individuais, dois objetivos referentes ao município e um ob jetivo 

estratégico referente ao desenvolvimento da Rota TRAF), durante a oficina as ações 

foram elaboradas da seguinte forma: uma atividade coletiva em grupo (divididos 

por municípios) para levantamento e direcionamento das ações estratégicas para 

cada mun icípio; uma dinâmica individual para identificação de duas ações 

estratégicas para cada propriedade e, por fim, levantamento através de um debate 

para uma ação estratégica para a rota TRAF. O objetivo foi proporcionar maior 

interação e participação dos agr icultores e gestores públicos para obter o resultado 

mais preciso possível e com a devida valorização das potencialidades locais.  

Para cada ação que foi elencada neste dia, tanto para a propriedade, 

município e rota foram respondidas as seguintes questões (já sugeridas pela 

metodologia 5W2H) através da tabela encontrada nos apêndices. Ao finalizar a 

oficina de planejamento estratégico foram levantados 08 objetivos estratégicos 

para os municípios (02 para cada município), 02 objetivos estratégicos para a Rot a 

e 32 objetivos específicos para as 16 propriedades que participaram da oficina de 

planejamento realizada no dia 21 de novembro de 2017.  

 

2.1 PLANO DE TRABALHO DA OFICINA DE PLANEJAMENTO 

A oficina ocorreu nas dependências do Centro de Treinamento da Epa gri de 

Araranguá, desta forma, facilitando o deslocamento dos agricultores dos 04 

municípios da UTP. Para atingir os objetivos da oficina, os trabalhos seguiram a 

metodologia organizada na Etapa I, estas ações foram validadas no início do 

encontro. A segui r temos duas imagens da abertura da oficina.  
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1º período ð 04 horas  

ü Apresentação dos participantes;  

ü Apresentação dos objetivos da oficina e o plano de trabalho a ser desenvolvido 

com o grupo;  

ü Exposição dialogada dos conceitos e atividades TRAF, organização dos trabalhos 

em grupo;  

ü Aplicação da análise SWOT para identificar os pontos fortes e fracos, ameaças e 

oportunidades ao TRAF nos Municípios e na Rota;  

ü Identificação dos principais parceiros estratégicos da rota ð Stakeholders.  

 

2º período ð 04 horas  

ü Apresentação dos diagnósticos da Etapa 2;  

ü Exercício individual para cada participante, com a definição de 05 objetivos 

estratégicos para a propriedade, associação cultural/ONG ou prefeitura. Estes 

objetivos estão detalhados em 02 específicos e indiv iduais, 02 relacionados aos 

municípios e 01 objetivo estratégico relacionado com a Rota TRAF;  

ü Apresentação dos objetivos estratégicos desenvolvidos;  

ü Descrição das ações para atingir as metas estabelecidas;  

ü Apresentação e debate dos referencias para a criaç ão da identidade visual e 

marca da Rota TRAF na região dos Canyons.  

As imagens a seguir ilustram os trabalhos em grupos na Oficina da UTP dos 

Canyons. O evento contou com a participação de 16 das 29 propriedades rurais 

diagnosticadas, representantes das 04 prefeituras/secretarias de turismo, 

coordena­«o geral e equipe t®cnica da KriõArt, al®m do coordenador regional da 

Epagri de Araranguá e o representante da Secretaria Estadual de Turismo.  
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3. PLANEJAMENTO ROTEIRO RURAL DOS CANYONS DA UTP 

CANYONS ð TRAF ð SC RURAL 

ROTA UTP ð MUNICÍPIOS ð JACINTO MACHADO, MORRO GRANDE, 

PRAIA GRANDE E TIMBÉ DO SUL 

Prefeito de JACINTO MACHADO ð João Batista Mezzari  

Secretário da Indústria, Comércio e Turismo ð José Carlos Zanatta  

Prefeito de MORRO GRANDE ð Valdiomir Rocha  

Secretário da Indústria, Comércio e Turismo ð João Ilaercio Dal Toé  

Diretor de Turismo ð Gislael Floriano  

Prefeito DE PRAIA GRANDE ð Henrique Matos Maciel  

Diretora Municipal De Turismo ð Ana Lúcia L. Lima  

Prefeito DE TIMBÉ DO SUL ð Roberto Biava  

Secretário de Planejamento, Indústria, Comércio e Turismo ð Robson Pizzolo  

Diretor de Turismo ð Marcelo Biava  

Diante das ações estratégicas para o fortalecimento do Roteiro, inicialmente 

foi sugerida a criação de uma associação ou câmara temática dentro do Consórcio 

Geoparque. A sugestão não foi acatada pelo grupo, pois demanda maior 

envolvimento dos atores locais . O grupo apresenta necessidade de amadurecimento 

do Roteiro para posterior ação de associativismo.  

Como ponto de partida de ações integradas locais e regionais, foi proposta a 

realização de uma rodada de negócios entre os integrantes do projeto SC Rural - 

Roteiro TRAF/SC, e posterior ampliação das mesmas a parceiros estratégicos da 

região, com destaque para os meios de hospedagem, serviços de alimentação e 

atividades de aventura, considerando que estes já possuem outras parcerias.  

Identificou -se também a  necessidade de orientação e apoio técnico 

contínuo, além de capacitações e motivação.  
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3.1 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS do ROTEIRO RURAL DOS 

CANYONS 

¶ Integrar e qualificar comercialmente o Roteiro Rural dos Canyons;  

¶ Fomentar a participação das propriedades nas ações do projeto Rotas TRAF/SC.  

 

3.2 Análise SWOT do Roteiro Rural dos Canyons  
 

Nº FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1. Qualidade da culinária típica local (polenta com galinha - fortaia  - risoto de palmito)  

2. Forte presença de produção orgânica de alimentos  

3. Diversidades das propriedades participantes do Roteiro Rural dos Canyons  

4. Presença de dois Parques Nacional - PARNAS  

 

 

Nº FRAQUEZAS (Pontos Interrnos Fracos, Negativos)  

1. Falta de divulgação integrada da região  

2. Subutilização dos Postos de Informações turísticas - PIT (somente o município de Praia 

Grande dispõe de PIT)  

3. Precariedade da sinalização turística nos 04 municípios do Roteiro  

  

Nº OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1. Quantidade e variedade das belezas naturais e do patrimônio histórico  

2. Administração dos dois Parques Nacionais quer desenvolver o turismo  

3. Ampliação do Projeto do Geoparque - desenvolvido em parceria com o SC RURAL  

4. Pavimentação da Serra da Rocinha  

 

Nº AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1. Descontinuidade das políticas públicas  

2. Demora na finalização da obra da Serra da Rocinha  

3. Continuidade da prática ilícita da caça  
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3.2  OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E 5W2H do ROTEIRO RURAIS DOS CANYONS 

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
O quê?  Quem?  Onde?  Quando?  Porquê?  Como?  Quanto custa?  

1
 -

 R
O

T
E

IR
O 

Integração 

comercial do 

Roteiro  

Realizar a rodada 

de negócios entre 

as propriedades 

rurais 

Propriedades TRAF 

do Roteiro Rural 

dos Canyons  

 

Nas 

propriedades 

rurais e 

demais 

parceiros 

estratégicos  

Início:  

Março 2018  

 

  Agregar valor e 

ampliar a rede 

de distribuição 

dos produtos 

rurais e 

turísticos do 

Roteiro Rural 

dos Canyons  

Uso da 

metodologia de 

rodadas de 

negócios  

 

Ação faz parte das 

atividades de 

acompanhamento 

da etapa 04 do 

projeto.  

Estimular a 

qualificação dos 

produtos turístico, 

rurais e artesanais  

Realizando de 

oficina de 

qualificação de 

produtos turísticos  

As ações decorrentes 

da rodada e oficina 

de qualificação são 

investimentos que os 

participantes 

realizam se 

decidirem 

importantes ao seu 

negócio no  TRAF/SC 

Fomento a 

participação 

das 

propriedades 

rurais nas 

ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Articular a 

continuidade do 

projeto junto ao 

governo do estado, 

e manter a 

integração dos 

participantes do 

Roteiro Rural dos 

Canyons  

Gestores 

municipais, 

representantes do 

turismo nos 

municípios e 

participantes do 

projeto  

Secretarias 

de Turismo e 

Propriedades 

rurais 

Início:  

Março 2018  

 

 A consolidação 

do Roteiro rural 

dos Canyons 

depende da 

continuidade 

dos trabalhos 

de integração 

e qualificação 

do TRAF 

regional  

Analisar e propor 

a criação de 

câmara temática 

TRAF no Consórcio 

do Geoparque  

Articulação feita 

pelos agentes 

públicos e a 

part icipação nas 

ações do projeto é 

um investimento de 

tempo e recursos de 

acordo com o 

planejamento 

familiar  

Reforçar o 

comprometiment

o nas ações do 

projeto e 

atividades 

relacionadas nos 

municípios  

1
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3.3 Ações complementares ao Roteiro Rural dos Canyons  
 

Ações complementares ao ROTEIRO  

¶ Fomentar a consolidação do Roteiro com reuniões periódicas do 

departamento de turismo de cada Município com as propriedades 

participantes do TRAF do SC Rural.  

¶ Contatar com o Gerente do CETRAR - Centro de Treinamento da EPAGRI de 

Araranguá para viabilizar o local para a Rodada de Negócios.  

¶ Organizar carta de apoio para continuidade do Projeto Rotas TRAF/SC na 

região.  

¶ Comunicar a mídia regional sobre as ações do projeto.  

¶ Organ izar agenda dos representantes públicos dos 04 municípios para 

encaminhar a proposta de criação da câmara temática TRAF no Consórcio 

do Geoparque.  
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4. PLANEJAMENTO DOS MUNICÍPIOS E PROPRIEDADES RURAIS  

 Durante a análise SWOT e o preenchimento das planilhas 5W2H, foram 

analisados os fatores de direcionamento das ações descritas, através de um 

somatório de análises como:  

¶ Os resultados dos diagnósticos turísticos realizados na região durante a 

etapa anterior do projeto que apontam realidades da situação dos municípios, 

propriedades e região para o desenvolvimento da atividade turística.  

¶ Análise da situação política atual de cada município com o intuito de 

viabilizar as ações independentes de interesse s partidários.  

¶ Análise do potencial da região através das ações de desenvolvimento 

da região como a pavimentação da Serra da Rocinha BR -285, que liga a região ao 

Estado do Rio Grande do Sul.  

O volume de projetos públicos direcionada ao desenvolvimento do t urismo da 

região como as diversas ações do SC RURAL através da SOL (Secretaria de Turismo, 

Cultura e Esporte de Santa Catarina), como o projeto Geoparque abrangendo os 04 

municípios (Jacinto Machado, Praia Grande, Morro Grande e Timbé do Sul), o projeto 

Ca minhos Rurais desenvolvido pontualmente no Município de Morro Grande, e o 

projeto Rotas TRAF/SC. Ainda, pelo Ministério do Turismo com o desenvolvimento da 

Rota Sabor dos Canyons no Município de Praia Grande. No caso específico das 

propriedades rurais tamb ém foram apontadas ações já pré -estabelecidas para as 

propriedades pelos agricultores.  

De acordo com a análise coletiva dos integrantes da rota, segue a descrição 

das análises de SWOT e elaboração do plano de ação 5W2H para os municípios e 

suas propriedade s. 
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4.1 JACINTO MACHADO  
 

JACINTO MACHADO - SECRETARIA DE INDÚSTRIA COMÉRCIO E 

TURISMO 

Prefeito ð João Batista Mezzari  

Secretário da Indústria, Comércio e Turismo ð José Carlos Zanatta  

O principal acesso a Jaccinto  Machado é pela rodovia SC -449, a partir da 

BR-101 por Sombrio, mas também chega -se pelo Município de Ermo, através da 

SC-108 ao Norte, e ao Sul pelo município de Praia Grande.  

Em virtude de sua localização geográfica e formação geológica, o 

território de  Jacinto Machado é repleto de formações rochosas areníticas e 

basálticas, aliadas aos recursos hídricos e à Mata Atlântica das encostas da serra, 

que formam cenários de extrema beleza cênica.  

O Município tem 60 anos de emancipação. A Secretaria de Turismo conta 

com estrutura própria e está em fase de reorganização do Conselho Municipal 

de Turismo. Não tem o Plano e Fundo Municipal de Turismo em operação. Não 

possui serviço de informações turísticas, porém está em fase de planejamento 

pelo Museu Municipal, a  instalação do Museu Geológico (único na região da 

AMESC) e um Posto de Informações Turísticas - PIT, além de um local para 

exposição dos produtos e serviços do turismo local e regional.  

Atualmente não desenvolve pesquisas de opinião junto aos turistas e 

moradores locais. A principal demanda turística é composta pelos grupos e 

famílias que visitam o município entre o período de outubro a fevereiro, 

principalmente para acesso aos rios e trilhas da região.  

Realiza eventos anuais como o Banarroz (com pratos típicos a base de 

banana e arroz) e a Proclamação dos Cânions, em 15 de novembro . 
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Turismo 

Atualmente o TRAF em Jacinto Machado está diretamente ligado ao 

turismo de aventura e neste sentido a integração entre os segmentos turísticos 

torna -se fundamental para o desenvolvimento da atividade de maneira geral. 

Assim o incentivo e regulamentação do TRAF no Município pode tornar -se mais 

uma ferramenta para a interação social das famílias da agricultura familiar. Entre 

as ações identificadas como nec essárias para o desenvolvimento do TRAF em 

Jacinto Machado, podemos destacar a continuidade do trabalho da Secretaria 

Municipal de Turismo, capitaneada pelo secretário José Carlos Zanata, através 

da implementação do centro de atenção aos turistas, o museu geológico e a 

integração da divulgação e promoção da Rota TRAF/SC na região dos Canyons.  

Desta forma o Geoparque é um importante mecanismo para aprimorar a 

atratividade turística.  

Em Jacinto Machado e região os turistas têm a possibilidade de explorar 

um conjunto de experiências memoráveis. Porém, para isso, é necessário que a 

infraestrutura turística e as ações de planejamento e organização do turismo local 

passem por adequações e melhorias, para tornar o turismo uma ferramenta de 

desenvolvimento às famíl ias e empreendedores, seja do meio rural ou urbano.  

Análise das potencialidades turísticas   

O Turismo apresenta um potencial importante para o desenvolvimento 

local em Jacinto Machado, como também na região dos Canyons, e é a 

integração regional que fará os produtos e serviços turísticos ganharem maior 

atratividade, pois de maneira isolada a permanência se restringe a poucos dias 

em cada município.  

Um exemplo deste potencial são as furnas dos índios Xokleng, com um 

conjunto de cavernas formado por túneis e  pequenos salões em rocha arenítica, 

onde as opções vão desde a visualização e conhecimento das formações 

rochosas da Serra Geral, com seus milhões de anos, as paleotocas e furnas com 

milhares de anos de formação e ocupação, os caminhos seculares dos trope iros, 

até as práticas atuais do turismo de aventura, os saborosos produtos e o modo 

de vida da agricultura familiar.  

http://www.cprm.gov.br/p ublique/media/gestao_territorial/geoparques/canions/indiosxocleng.html  

http://www.cprm.gov.br/publique/media/gestao_territorial/geoparques/canions/indiosxocleng.html
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4.1.1 Análise SWOT do Município de Jacinto Machado  

 
Nº FORÇAS (pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Canyons Fortaleza - Parque Nacional da Serra Geral  

2 Presença de centenas de cachoeiras, rios, poços e grotas  

3 Existência de diversas Paleotocas nos municípios  

4 Agricultura familiar diversificada  

 

Nº FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)  

1 Poucos meios de hospedagem  

2 Condiçoes  ruins das estradas rurais dificulta tráfego de veículos de passeio  

3 Falta de divulgação turística sistematizada  

4 Falta de centro de informações turísticas  

5 Falta de credibilidade da comunidade no desenvolvimento do turismo  

 

Nº OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1  Força e entusiasmo dos agricultores  

2  Ampliação da diversidade da fauna (destaque para aves - turismo de observação de 

aves)  

3  Crescente produção informal de vinho com boa qualidade  

 

Nº AMEAÇAS (Fatores Externos prejudiciais)  

1 Dificuldade de comunicação (em muitas regiões não possui sinal de celular)  

2 Continuidade da prática da caça (esportiva, cultural e comercial)  

3 Ampliação da exploração indevida dos recursos naturais (carência de estudos 

técnicos para a retirada de seixos dos rios de toda a UTP, roubo de palmitos, 

lançamento de defensivos agrícolas e consequentemente nas águas dos rios pelas 

chuvas).  
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4.1.2 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E 5W2H do MUNICÍPIO DE JACINTO MACHADO 

 

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
O quê?  Quem?  Onde?  Quando?  Porquê?  Como?  

Quanto 

Custa?  

1
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Criar o Posto 

de 

Informações 

Turísticas - PIT 

Criar espaço 

destinado as 

Informações 

Turísticas 

Governo 

Municipal 

através da 

Gerência de 

Turismo 

Junto ao 

Museu do 

Trabalho  

Início:  

Julho 2018  

 

Término:  

Dezembro 

2018 

Qualificar o 

atendiment

o aos 

turistas 

Organização dos materiais de 

divulgação e promoção turística  

R
$

 9
.0

0
0
,0

0 

Capaci tação dos atendentes 

turísticos 

2
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Criar o Museu 

Geológico  

 

  

 Desenvolver 

projeto 

arquitetônico 

do Museu  

Prefeitura. 

Secretaria 

municipal de 

turismo.  

Na antiga 

escola 

municipal 

(no centro 

de Jacinto 

Machado)  

Início:  

Agosto 

2018 

 

Término:  

Julho 2019  

Qualificar o 

turismo 

geológico 

do 

município e 

região do 

Geoparque  

Desenvolver projeto 

arquitetônico do Museu  

R
$

 5
0

.0
0
0

,0
0 Finalizar a aquisição das peças 

(doação de particular para o 

museu)  

Captar os recursos necessários 

para implementação do projeto 

de instalação do Museu 

Geológico em Jacinto Machado  

 

 

2
6
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4.1.3 Ações Complementares  
 

 Ações complementares ao Município de JACINTO MACHADO  

¶ Organizar a primeira edição do concurso de melhor vinho produzido em 

Jacinto Machado.  

¶ Criar ou apoiar campanha para minimizar presença da caça no município.  

¶ Reforçar as ações do TRAF junto ao projeto de Geoparque.   

¶ Atualização do material promocional do município.  

¶ Continuidade da realização do Seminário Regional de Turismo em Jacinto 

Machado.  

¶ Estimular a participação das propriedades rurais nas ações do projeto Rotas 

TRAF/SC. 
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4.1.4 Ações das PROPRIEDADES de JACINTO MACHADO  
 

JACINTO MACHADO ð Propriedade Rural 01 - RECANTO DA 

FORTALEZA 

Proprietário: Edson Mendes da Silva  

Autêntica propriedade rural com criação de animais soltos no campo e uma 

trilha que leva até o alto dos canyons. A pousada é composta de uma casa com 

03 quartos e 10 leitos, com um único banheiro coletivo e cozinha também coletiva. 

Nos últimos 06 meses a p ousada foi cadastrada no Booking (plataforma online de 

hospedagens) o que aumentou sua taxa de ocupação em 60%. Serve alimentação 

eventualmente em sua própria casa, porém não tem estrutura necessária para 

server alimentação na casa da família para mais de 04 pessoas.  

 

Análise SWOT - Propriedade 01 ð Jacinto Machado  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Proximidade com o Canyon Fortaleza e o Morro do Carasal  

2 
Parceria com agência de turismo receptivo para operação de turismo de 

aventura e turismo rural na agricultura familiar (trilhas com alimentação)  

3 Beleza cênica da região  

4 
Propriedade cadastrada em sites de buscas e plataformas de economia 

compartilhada (booking)  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Positivos)   

1 Falta de divulgação para comercialização de produtos rurais  

2 Falta de sinalização nas estradas de acesso para propriedade  

3 Pouca estrutura na área do camping  

4 Capacidade da pousada limitada a 03 quartos  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Potencial para desenvolver turismo de observação de aves  

2 
Desenvolvimento de passeios a cachoeiras e barragens próximas a 

propriedade  

3 Realização de trilhas ao Canyon Fortaleza e ao Morro do Carasal  
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Nº AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1 Constante Instabilidade climática  

2 Manutenção da caça próximo a propriedade  

3 Distância de 25 km da cidade por estrada de chão batido (com chuva forte 

não passa carro de passeio)  

4 Péssimas condições de trechos das estradas  

 

Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 01 ð Jacinto 

Machado  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O 

Fomentar a 

participação 

das 

propriedades 

nas ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 

2020 

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

   

2
 -

 R
O

T
E

IR
O 

   

 

Integrar 

comercialment

e o Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através do 

estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 -

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Criar o Posto de 

Informações 

Turísticas 

Elaborar e executar o 

projeto para o Posto de 

Informações Turísticas 

até a temporada de 

verão de 2018/19  

Criar espaço destinado as 

Informações Turísticas  

Elaborar projeto de integração das 

informações turísticas junto ao museu 

do Trabalho.  

Organizar os materiais de 

divulgação e promoção.  

Capacitar os atendentes turísticos  

4
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Criar o Museu 

Geológico   

Elaborar e executar o 

projeto para instalação 

do Museu Geológico 

até julho de 2019  

Desenvolver projeto arquitetônico do 

Museu  

 Captar recursos para estruturar o 

Museu Geológico  
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 Finalizar a aquisição das peças 

(doação de particular para o 

museu)  

Captar os recursos necessários para 

implementação do projeto de 

instalação do Museu Geológico em 

Jacinto Machado  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Ampliar a 

infraestrutura 

de 

hospedagem e 

alimentação  

Ampliação da 

infraestrutura de 

hospedagem e 

alimentação até junho 

de 2018  

Elaborar projeto para aumentar a 

capacidade de atendimento  

Viabilizar os recursos para 

construção da pousada  

Executar a obra de ampliação da 

pousada  

Projeto para melhorar o espaço da 

alimentação.  

Viabilizar recursos para melhorar o 

espaço da alimentação  

Executar a obra do espaço da 

alimentação  

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Construir 

banheiros na 

área de 

camping  

Construção de 

banheiros na área de 

camping até julho de 

2018 

Melhor atender os clientes e 

aumentar a capacidade de 

atendimento  

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Participar das  

ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Articulação com gestor 

municipal de turismo 

para participação das 

ações do TRAF. Ação 

contínua  

Participar das reuniões a ações do 

projeto Rotas TRAF  

 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  01 - RECANTO DA 

FORTALEZA 

¶ Colocar sinalização interna na propriedade com indicativos de cuidados e 

identificando  os locais  da  propriedade.  

¶ Colocar sinalização própria da propriedade ao longo da estrada para  facilitar  

o acesso.  

¶ Fazer um  paisagismo  na  área  central  da  propriedade.  

¶ Colocar  bancos  de  madeira  em  baixo  das  árvores  próximo  a  pousada.  
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¶ Remover  entulhos  de  objetos  não  utilizados  para  um  local  mais adequado e  

organizado.  

¶ Fazer parcerias para comercializar produtos artesanais e orgânicos dos vizinhos 

e participantes  do Roteiro  do  projeto,  valorizando  a  cultura  local  e incentivando  

o c omércio do entorno.  
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JACINTO MACHADO ð Propriedade Rural 02 - POUSADA E 

RESTAURANTE CECHINEL 

Proprietária: Rita Boda Cechinel  

Família recebe turistas faz aproximadamente 14 anos, devido a problemas de 

saúde de um familiar, fizeram  uma  pausa  de  03 anos  da  atividade  turística,  que  

iniciou  por  incentivo de  alguns  turistas que  faziam  trilhas na  região.   

Atualmente  estão  finalizando  a  estrutura  de  restaurante  para  servir as refeições  

(café,  almoço  e janta), com produção própria e de origem orgânica. O local possui 

cozinha ampla com fogão a lenha e 02 banheiros (masculino e feminino).  

A propriedad e conta com 03 cabanas para hospedagem, porém estão 

inadequadas para hospedar no momento  (tamanho  muito pequeno,  fortes  odores 

por estar fechado por longo período,  falta  de  ventilação  no  ambiente),  somente com 

um banheiro coletivo na área externa (que também necessita  adequações).  

Ainda  é produzido  na  propriedade  o vinho  (uvas  bordo)  e a cachaça 

artesanal.  

 

 

Análise SWOT - Propriedade 02 ð Jacinto Machado  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Oferece serviço de alimentação típica por encomenda aos turistas e visitantes  

2 Produção própria de vinho e cachaça  

3 Boa estrutura do restaurante  

4   Ponto de apoio próximo as principais trilhas no município  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Tamanho reduzido e condições básicas das cabanas  

2 Falta de vestiários para os turistas que vistam a propriedade e acessam as trilhas  

3 Falta de mais cabanas para hospedagem de turistas  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Proximidade com outras pousadas rurais  

2 Proximidade com as propriedades de produção orgânica  
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Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Carência de mão de obra  

2 Manutenção da caça na região  

3 Propriedade esta  localizada em região com ocorrência de ventos fortes  

 

Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 02 ð Jacinto 

Machado  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O 

Fomentar a 

participação 

das 

propriedades 

nas ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 2020  

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O 

 

Integrar 

comercialment

e o Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através 

do estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 -

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Criar o centro 

de informações 

turísticas 

Elaborar e executar o 

projeto para o Centro de 

Informações Turísticas 

até a temporada de 

verão de 2018/19  

Criar espaço destinado as 

Informações Turísticas  

Elaborar projeto de integração das 

informações turísticas junto ao 

museu do Trabalho.  

Organizar os materiais de 

divulgação e promoção  

Capacitar os atendentes turísticos  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Criar o Museu 

Geológico   

Elaborar e executar o 

projeto para instalação 

do Museu Geológico até 

julho de 2019  

 

Desenvolver projeto arquitetônico 

do Museu  

 Captar recursos para estruturar o 

Museu Geológico  

Finalizar a aquisição das peças 

(doação de particular para o 

museu)  
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Captar os recursos necessários para 

implementação do projeto de 

instalação do Museu Geológico em 

Jacinto Machado  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Ampliar a 

estrutura de 

hospedagem  

Contruir cabana com 

banheiro  até dezembro 

de 2019  

Projeto para aumentar a 

capacidade de atendimento  

Viabilização dos recursos para 

construção da pousada.  

Executar a obra de ampliação da 

pousada  

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

 

Qualificar a 

estrutura de 

hospedagem  

 

Reformar as duas 

cabanas até dezembro 

de 2018  

Projeto de reforma das cabanas  

Buscar recursos para reforma das 

cabanas  

Executar a obra de  reforma das 

cabanas  

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Participar das 

ações de 

integração 

local e regional 

do projeto 

Rotas TRAF/SC  

Participação nas ações 

do TRAF local e na 

região, uma ação 

contínua  

Participar das reuniões a ações do 

projeto Rotas TRAF  

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  02 - POUSADA E RESTAURANTE 

CECHINEL 

¶ Limpe za  na  á rea  do entorno d o re sta ura nte , re tira nd o  o  re sto  d a s c a sc a s d e 

c a na  e outros objetos e utensílios.  

¶ Finalizar a  área  externa  do  restaurante.  

¶ No caso de hospedagem, existe a necessidade de serem feitos novas 

cabanas para hospedar posteriormente.  

¶ Fazer rótulo  para  venda  de  produtos  orgânicos  produzidos  na  propriedade.  
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JACINTO MACHADO ð Propriedade Rural 03 - ENGENHO 

CAMINHO DOS CANYONS 

Proprietários:  

A propriedade está ampliando as atividades agrícolas da produção de 

arroz e implantando a produção de açúcar mascavo, melado e também a 

produção de uvas.  

O turismo vem como uma forma de agregar valor à produção rural e 

incremento na renda da família. A localização facilita a chegada de veículos, 

pois está na estrada geral próximo a comunidade Serra da Pedra.  

 

Análise SWOT - Propriedade 03 ð Jacinto Machado  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 
Agroindústria adequadas as normas da vigilância para a produção de 

derivados da cana de açúcar (acúcar mascavo, melado)  

2  Proximidade com a comunidade Serra da Pedra  

3 
O Rio da Serra passa na propriedade, o qual tem um poço com condições 

para banho  

4 
Organização e planejamento detalhado dos projetos de expensão das 

atividades de família  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Falta de infraestrutura para receber turistas  

2 Falta de mão de obra com experiência no turismo  

3 Falta de contato com os atores turísticos do município e região  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Aumento da movimentação turística na Serra da Pedra  

2 Valorização e reconhecimento da agricultura familiar no município  

3  Projeto TRAF na região para ampliação das atividades turística locais  
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Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Instabilidade climática na região  

2 Carência de mão de obra na localidadade  

 

Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 03 ð Jacinto 

Machado   

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O 

Fomentar a 

participação 

das 

propriedades 

nas ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 2020  

Articular a continuidade do projeto  

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

   

2
 -

 R
O

T
E

IR
O 

   

 

Integrar 

comercialment

e o Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através 

do estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 -

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Criar o centro 

de informações 

turísticas 

Elaborar e executar o 

projeto para o Centro  de 

Informações Turísticas 

até a temporada de 

verão de 2018/19  

Criar espaço destinado as 

Informações Turísticas  

Elaborar projeto de integração das 

informações turísticas junto ao 

museu do Trabalho.  

Organizar os materiais de 

divulgação e promoção  

Capacitar os atendentes turísticos  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Criar o Museu 

Geológico   

Elaborar e executar o 

projeto para instalação 

do Museu Geológico até 

julho de 2019  

 

Desenvolver projeto arquitetônico do 

Museu  

 Captar recursos para estruturar o 

Museu Geológico  

Finalizar a aquisição das peças 

(doação de particular para o 

museu)  
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Captar os recursos necessários para 

implementação do projeto de 

instalação do Museu Geológico em 

Jacinto Machado  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Transformar  

estrutura  

existente  do  

forno  de  fumo  

em  pousada  

Transformar  o forno  de  

fumo  em  pousada  até  

dezembro de  2020 

Fazer projeto  para  transformar  

estrutura  existente  do  forno  de  fumo 

em  pousada  

Viabilizar  recursos para  o projeto  

Executar o  projeto  

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E Participar das 

ações de 

integração 

local e regional 

do projeto 

Rotas TRAF/SC  

 

 

Participação 

efetivamente nas ações 

do TRAF local e na 

região, uma ação 

contínua  

 

 

Participar das reuniões a ações do 

projeto Rotas TRAF  

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  03 - ENGENHO CAMINHO DOS 

CANYONS 

¶ Conforme  relato  dos proprietários,  o turismo  deverá  iniciar  daqui  a  03 anos, desta 

forma as sugestões são de planejar as atividades e começar o paisagismo da 

propriedade. Assim como continuar participando das capacitações  TRAF. 
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4.2 MORRO GRANDE 

 

MORRO GRANDE - SECRETÁRIO DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E 

TURISMO 

Prefeito ð Valdiomir Rocha  

Secretário da Indústria, Comércio e Turismo ð João Ilaercio  Dal Toé 

Diretor de Turismo ð Gislael Floriano  

A Estrutura de Turismo está vinculada à Secretaria de Indústria Comércio 

e Turismo, e vem atuando no incentivo à comunidade em desenvolver o turismo, 

recebendo turistas nas propriedades rurais.  

O diretor de turismo está implementando o processo de identificação e 

catalogação dos atrativos naturais e culturais do Município, com o 

levantamento de cachoeiras, furnas e paleotocas, manifestações culturais, fatos 

pitorescos das comunidades e localidade s. 

O Município não oferece Posto de Informações Turísticas ð PIT, mas possui 

Conselho Municipal de Turismo e Plano de turismo, porém estão inativos.  

Em 2017 teve início o projeto de desenvolvimento do Turismo Rural na 

Agricultura Familiar ð chamado de òRota Colonialó, com recursos provenientes 

do Programa SC Rural. Este projeto tem o objetivo de promover consultorias e 

orientações técnicas para estruturar um roteiro de turismo rural na agricultura 

familiar. Das 06 propriedades diagnosticadas no projeto Rota s TRAF/SC, 04 fazem 

parte do projeto Rota Colonial. Outra ação no município do SC Rural foi a 

captação de recursos para o investimento em ampliação e melhorias das 

estruturas de turismo nas propriedades rurais.  

Diante desse cenário a Prefeitura Municipal t em a oportunidade de 

promover um ciclo de desenvolvimento socioeconômico para o município e 

região. Ações como reformulação do plano e conselho de turismo e 

reestruturação de um fundo eficiente são ações de destaque que podem 

contribuir com o desenvolvimen to do turismo local.  
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Turismo 

Da mesma forma que o desenvolvimento do turismo aponta como 

potencial de fortalecimento da economia local, o incremento deste setor 

aumentará a escassa oferta de opções de lazer para a comunidade local e 

regional.  

Entre os principais entraves para a consolidação do turismo como 

ferramenta de desenvolvimento territorial, está a fragilidade na continuidade das 

políticas públicas, além de questões ambientais, com o extensivo uso de 

agrotóxicos pelas lavouras convencion ais de arroz e fumo.  

A atividade do Turismo Rural na Agricultura Familiar ð TRAF é uma atividade 

recente no Município que tem como base econômica a agropecuária, 

especialmente a produção de arroz e fumo.  

O potencial turístico do Município está recheado de  trilhas, cachoeiras, 

furnas e conta ainda com a alimentação colonial. Este potencial vem ganhando 

destaque e valorizando as práticas da agricultura familiar.  

Em 2017 teve início o projeto de desenvolvimento do Turismo Rural na 

Agricultura Familiar ð chama do Rota Colonial, com recursos do Programa SC 

Rural, promovendo ações de consultoria e orientações com objetivo de estruturar 

um roteiro de turismo rural na agricultura familiar.  

Análise das potencialidades turísticas  

O município tem como destaque a grande quantidade de furnas e 

paleotocas encontradas  na  região,  assim como  inúmeras  cachoeiras  e trilhas. A 

forte  presença da agricultura familiar e os novos empreendimentos que estão 

surgindo no município, focados em recebe r os turistas e proporcionar lazer tanto 

aos moradores locais como aos visitantes, reforçam a potencialidade do turismo 

praticado na agricultura familiar.  

O fechamento de uma grande agroindústria no município criou um 

cenário de preocupação para a economia  local, afetando direta e 

indiretamente toda a região. Porém este novo cenário está fazendo surgir o 

empreendedorismo, incluindo no Turismo Rural na Agricultura Familiar, que vem 

sendo apontando como uma alternativa ao trabalho com carteira assinada. O 

investimento nas propriedades rurais pode favorecer a geração de renda, 

ampliando e consolidando o turismo como ferramenta de desenvolvimento do 

Município.  

Algumas propriedades participantes do projeto foram contempladas com 

recursos para  investimentos  em  infraestrutura  turística através  do  Programa  SC Rural. 

Além de recursos o município recebeu a consultoria específica para o 

desenvolvimento do  turismo rural na agricultura familiar.  
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Um cenário  promissor  é atribuído  ao  turismo  de  Morro  Grande,  pois em  

momen tos de crise a população local se reinventa e com criatividade transforma 

a dificuldade em um ponto de união e partida para iniciar novos projetos. Seja 

pelos atrativos naturais ou culturais, o município de Morro Grande tem destaque 

regional para o increme nto  desta  atividade  como  fator  de  desenvolvimento  local.  

 

 

4.2.1 Análise SWOT do Município de Morro Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Estradas em  boas  condições  e pavimentadas  

2 
Grande quantidade e variedade de atrativos naturais como cachoeiras, rios, 

piscinas  naturais, trilhas, paleotocas  

3 Bom estado de preservação  das  matas  e rios 

4  Município é roteiro de montanhistas que sobem o Monte Realengo  

 
 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1 Falta de identificação e placas de sinalização no município  

2 Falta de divulgação impressa e digital do turismo local  

3 Falta de mão de obra qualificada no turismo  

4 Falta de PIT 

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Mudança do cenário econômico local  

2 
Desenvolvimento de roteiros de Cicloturismo, Turismo Religioso, TRAF e de 

Aventura pela prefeitura e guia de turismo  

3 Atuação efetiva do Comtur e associação de guia e condutores ambientais  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1 Ocorrência da caça no interior do Municípío  

2 Ocorrência de depredação da estrutura de apoio turístico  

3 Falta de continuidade das políticas públicas de desenvolvimento do turismo 

locais  
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4.2.2 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E 5W2H do MUNICÍPIO DE MORRO GRANDE 

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
O quê?  Quem?  Onde?  Quando?  Porquê?  Como?  

Quanto 

Custa?  

1
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Construir 

Posto de 

Informações 

Turísticas  

Elaborar projeto 

arquitetônico do Posto 

de Informações Turísticas Prefeitura 

e 

Secretaria 

municipal 

de turismo  

Local que será 

identificado no 

projeto de 

construção do 

PIT 

Início:  

Dezembr

o 2018 

 

Término:  

Junho 

2019 

O município 

vem 

desenvolvendo 

o turismo como 

estratégia 

econômica e 

necessita 

qualificar o 

atend imento 

aos turistas  

Organizar grupo de 

trabalho da 

prefeitura 

municipal  

R
$

 3
0

0
.0

0
0

,0
0 

Analisar melhor local 

para instalação do PIT  

Elaborar projeto 

arquitetônico  

 

Captar recursos para a 

execução do projeto  

Articular a captação 

de recursos  

Executar obras de 

construção do PIT  

2
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Instalar 

sinalização 

turística em 

totens de 

arenito  

 Desenvolver projeto 

técnico  

Prefeitura 

e 

Secretaria 

municipal 

de turismo  

Ruas e 

estradas que 

dão acesso 

aos atrativos 

turísticos do 

Município   

Início:  

Elaborar 

projeto 

até julho 

de 2018  

 

Término:  

Julho de   

2019 

Qualificar o 

turismo no 

município e 

região.  

 

Desenvolver 

projeto  

R
$

 2
0

.0
0
0

,0
0 

Finalizar a aquisição 

das peças de arenito  

Captar os recursos 

necessários para 

implementação do 

projeto de sinalização 

turística  

Finalizar a 

aquisição das 

peças  

Implementar projeto 

de sinalização 

turísticas 

Instalação da 

sinalização  

4
2
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4.2.3 Ações complementares  
 

Ações complementares sugeridas ao Município de MORRO GRANDE  

¶ Elaborar  o projeto  para  implementar  o Post o de  Informações  Turísticas ð PIT. 

¶ Cadastrar  o projeto  no  Ministério  do  Turismo para  captar  recursos.  

¶ Buscar recursos para  o projeto  de  sinalização  com  outros  parceiros (Funturismo, 

emendas parlamentares, convênio com Mtur e setor privado).  

¶ Finalizar o mapeamento dos atrativos naturais do município.  

¶ Estímulo as ações desenvolvidas pelo Comtur.  

¶ Participação das ações de integraçã o regional do projeto Rotas TRAF/SC.  
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4.2.4 Ações das PROPRIEDADES de MORRO GRANDE  
 

MORRO GRANDE ð Propriedade Rural 01- CACHAÇA ARTESANAL 

VENSON 

Proprietária: Débora Zimerman  

Propriedade tem como atividade principal a produção de cachaça  em  

engenho artesanal,  atualmente  a  infraestrutura  do  engenho  está  em  condições 

precárias, tanto para a produção como o recebimento dos turistas e visitantes. 

Porém está sendo realizada a resforma do  engenho, com previsão de finalização 

para  o próximo  trimestre, com  local específico para  exposição  e venda das 

cachaças e licores. Atualmente  recebe  compradores de cachaça para revenda no 

comércio da região. A propriedade  não  recebe  turista  ainda.  A família  está  se 

organizando  para  incrementar as atividades na propriedade em torno da produção 

de cachaça  e o recebimento de turistas.  

 

 

 

Análise SWOT - Propriedade 01 ð Morro Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Conhecimento empírico e prática na produção da cachaça  

2 Família com perfil hospitaleiro, facilidade de comunicação  

3   Fácil acesso até a propriedade  

4  Diversidade de produtos das propriedades vizinhas  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Falta de sinalização para acesso a propriedade  

2 Falta de rótulo nos produtos  

3 Falta de infraestrutura para receber turistas  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 
Está sendo organizada uma associação para fortalecer a divulgação dos produtos 

rurais do município e região  

2 Desenvolvimento de projeto TRAF no vizinho (quiosque do Gica)  

3  Ampliação dos produtos rurais para comercialização aos turistas  
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Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Falta de matéria prima (cana)  

2 Instabilidade das condições climáticas   

3 Vigilância sanitária muito rígida nas adequações  

Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 01 ð Morro 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O 

Fomentar a 

participação 

das 

propriedades 

nas ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 2020  

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O  

Integrar 

comercialment

e o Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através 

do estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Construir Posto 

de Informações 

Turísticas  

Elaborar e executar o 

projeto para o Posto de 

Informações Turísticas 

até junho de 2019  

Elaborar projeto arquitetônico do 

Posto de Informações Turísticas  

Analisar melhor local para 

instalação do PIT  

Captar recursos para a execução 

do projeto  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Instalar 

sinalização 

turística em 

totens de 

arenito  

Implementar projeto até 

julho de 2019  

 

 Desenvolver projeto técnico  

Finalizar a aquisição das peças de 

arenito  

Captar os recursos necessários para 

implementação do projeto de 

sinalização turística  

Implementar projeto de sinalização 

turísticas 

5
- 

P
R

O
P

IE
D

A
D

E Ampliar e 

adequar a 

estrutura de 

produção de 

cachaça  

 

Adequar o alambique 

de cachaça até abril de 

2018 

 

Executar a reforma e adequação 

da estrutura do alambique de 

cachaça  
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6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Organizar local 

para 

armazenament

o e exposição 

da cachaça e 

dos licores para 

visitação 

turística  

Organizar um local para 

armazenamento de 

cachaça e recebimento 

de turistas até janeiro de 

2019.  

Planejar como será o espaço de 

armazenamentode cahcça e dos 

licores e o recebimento dos turistas  

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Participar das 

ações de 

integração 

local e re gional 

do projeto 

Rotas TRAF/SC  

 

Participação 

efetivamente nas ações 

do TRAF local e na 

região, uma ação 

contínua  

 

 

Participar das reuniões a ações do 

projeto Rotas TRAF  

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  01 ð CACHAÇA ARTESANAL 

VENSON 

¶ Restauração do  engenho prevendo espaço para exposição e 

comercialização de produtos.  

¶ Colocar um banheiro exclusivos para visitantes na área externa da 

propriedade, preferencialmente próximo ao engenho.  

¶ Desenvolver rótulo para os produtos.  

¶ Formar parcerias locais para a v enda do produto.  
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MORRO GRANDE ð Propriedade Rural 02- RESTAURANTE E 

POUSADA LONGARETTI 

Proprietário: Souvenir Longaretti  

Propriedade conta com restaurante rural com estrutura adequada a um 

salão com capacidade para até 100 pessoas. Conta ainda com uma área de 

socialização que possibilita a locação e oferta de serviços para realização de 

pequenos eventos. Tem banheiro masculino e feminino exclusivos para visitantes 

do restaurante. O acesso está em bom estado de conservaçã o e tem espaço 

para estacionar carros e ônibus. No último trimestre a propriedade foi 

contemplada com recursos do SC Rural de melhorias de infraestrutura para 

receber turistas, com esse recurso foi construída duas cabanas para oferecer 

hospedagem com 8 lei tos cada uma. A primeira cabana já está pronta e 

recebendo turistas a segunda ainda está em fase final de construção.  

 

 

Análise SWOT - Propriedade 02 ð Morro Grande  
 

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 
Grande quantidade e variedade de atrativos naturais como cachoeiras, rios, 

piscinas naturais, trilhas, paleotocas próximos a propriedade  

2 
Grande diversidade de ofertas da propriedade (hospedagem, passeio de 

trator, licores, cachaça e melado.)  

3 Excelente Infraestrutura do restaurante com capacidade para 100 pessoas  

4 Qualidade e diversidade da oferta de produtos coloniais com rótulos.  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Falta de sinalização para acesso a propriedade  

2 Falta de divulgação da propriedade  

3 Falta de conhecimentos sobre mídias digitais  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Acesso em bom estado de conservação da cidade até a propriedade  

2 Proximidade de propriedade com atrativos turísticos naturais  

3 
Associação de produtos de cana de açúcar (oferece suporte para captação 

de recursos estaduais e municipais)  
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Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1 Diminuição da mão de obra na comunidade local  

2 Instabilidade das condições climáticas   

Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 02 ð Morro 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O Fomentar a 

participação das 

propriedades nas 

ações do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 2020  

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

   

2
 -

 R
O

T
E

IR
O 

   

 

Integrar 

comercialmente 

o Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através 

do estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Construir Posto 

de Informações 

Turísticas  

Elaborar e executar o 

projeto para o Posto de 

Informações Turísticas 

até junho de 2019  

Elaborar projeto arquitetônico do 

Posto de Informações Turísticas  

Analisar melhor local para 

instalação do PIT  

Captar recursos para a execução 

do projeto  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Instalar 

sinalização 

turística em 

totens de arenito  

Implementar projeto até 

julho de 2019  

 

 Desenvolver projeto técnico  

Finalizar a aquisição das peças de 

arenito  

Captar os recursos necessários para 

implementação do projeto de 

sinalização turística  

Implementar projeto de sinalização 

turísticas 

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E
 

Criar folhe to de 

divulgação da 

propriedade  

Criar folder da 

propriedade até julho 

de 2018  

 

Contratar profissional para 

desenvolver o folder e as placas 

indicativas  

Imprimir o folder.  
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6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Organizar 

atividade 

turística na 

propriedade  

Construir estrutura para 

travessia do rio que dá 

acesso  a cachoeira até 

agosto de 2018  

Devido a condição na natureza e 

geografia local, a estrutura tem 

que ser simples e móvel  

Levantamento dos materiais 

necessários para criar a base da 

pingela.  

 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  02 ð RESTAURANTE E POUSADA 

LONGARETTI  

¶ Instalar pomar na área de circulação próxima as cabanas.  

¶ Decoração das cabanas com fotos dos pontos turísticos do Município 

(cachoeiras e furnas).  

¶ Fazer a inscrição das cabanas na plataforma online de hospedagens do 

Booking.  

¶ Desenvolver um catálogo dos produtos coloniais que produz na propriedade 

para v enda.  

¶ Colocar catálogo de produtos nas cabanas.  

¶ Vender os produtos dos vizinhos e parceiros do Roteiro.  

¶ Colocação de mais bancos na área externa da propriedade, em volta das 

cabanas e na beira do rio.  

¶ Inserir mais frutas no café da manhã.  

¶ Quadros com fotos  do trator atravessando o rio com grupo na carroceria.  

¶ Fazer acabamento nas paredes externas do restaurante, Ex. forro de costaneira.  

¶ Identificação das peças de decoração da entrada de restaurante.  

¶ Colocar folder do Município e parceiros nas cabanas.  

¶ Organizar uma passagem para a cachoeira da propriedade.  

¶ Fazer estofado para os bancos da carreta do trator, melhorar a segurança com 

guarda corpo e corrimão na carroceria para as pessoas se segurarem, toldo 

portátil e escadinha.  

¶ Formar parcerias locais par a a venda do produto.  
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MORRO GRANDE ð Propriedade Rural 03- ATELIÊ DA MARLENE 

Proprietários: Marlene Genoíno Sasso  

A proprietária é conhecida na região por receber senhoras idosas para 

ensinar técnicas de trabalhos artesanais.  

No último trimestre foi contemplada com recursos do SC Rural para 

construção de um ateliê e melhorias na propriedade, com espaço para 

comercialização do artesanto, com uma pequena cozinha e um banheiro 

exclusivo. A obra está em processo de acabamento. Há p lanos para expor no 

espaço o trabalho dos artesãos do município que tenham interesse de vender seus 

produtos neste local.  

Além do ateliê, a propriedade conta com a passagem de um rio que forma 

uma piscina natural, e durante o verão a comunidade do entorno  acessa o local 

para banho, mesmo sem infraestrutura. O objetivo dos proprietários é organizar esse 

espaço próximo ao rio para desenvolver um balneário, com venda de alimentação 

e quadras para lazer e churrasqueiras. Atualmente a família tem como renda 

principal a produção de fumo, e está com planos de diversificar para o turismo e a 

agricultura de alimentos.  

 

Análise SWOT - Propriedade 03 ð Morro Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Estrada asfaltada até o ateliê  

2 Conhecimento de diversas técnicas para elaboração de produtos artesanais  

3   Espaço para a realização de aulas e oficinas de trabalhos manuais  

4   Fácil localização partindo da cidade até a propriedade  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1 Falta sinalização indicativa do ateliê no acesso de quem vem da cidade  

2 Falta de divulgação do ateliê  

3 Falta de paisagismo no entorno do ateliê  

4 Falta de calendário de atividades no Atelie, para facilitar a programação das alunas  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Dispõe de matéria prima diversificada e abundante na região  



 

47 

 

2 Crecimento do fluxo turístico na estrada em frente ao Ateliê  

3 A comunidade e região têm diversos artesões que podem agregar valor ao Ateliê  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Dependência financeira da produção do fumo  

2 Desvalorização dos produtos artesanais  

3 Falta de interesse dos mais jovens por produtos artesanais  

 

Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 03 ð Morro 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O Fomentar a 

participação das 

propriedades nas 

ações do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 2020  

Articular a continuidade do 

projeto Rotas TRAF/SC  

Realizar reuniões de trabalho 

com os participantes do projeto 

em cada município.  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O  

Integrar 

comercialmente o 

Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através 

do estimulo as parcerias 

comerciais com fornecedores e 

parceiros estratégicos  

3
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Construir Posto de 

Informações 

Turísticas  

Elaborar e executar o 

projeto para o Posto de 

Informações Turísticas 

até junho de 2019  

Elaborar projeto arquitetônico do 

Posto de Informações Turísticas  

Analisar melhor local para 

instalação do PIT  

Captar recursos para a execução 

do projeto  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Instalar sinalização 

turística em totens 

de arenito  

Implementar projeto até 

julho de 2019  

 

 Desenvolver projeto técnico  

Finalizar a aquisição das peças 

de arenito  

Captar os recursos necessários 

para implementação do projeto 

de sinalização turística  

Implementar projeto de 

sinalização turísticas 
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5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Melhorar o 

paisagismo da 

propriedade  

 

 

Melhorar o paisagismo 

da propriedade até 

setembro de 2018  

 

Organizar o projeto de 

paisagismo para o espaço 

externo do Ateliê  

Dispor da matéria prima para a 

instalação do projeto de 

paisagismo  

Executar as ações previstas  

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Formar parceria 

para exposição e 

comercialização 

de artesanato 

local  

Estabelecer 03 parcerias 

estratégicas com artesãs 

locais até junho de 2018  

 

Organizar encontro com artesãs 

locais para estabelecimento das 

parcerias  

 

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D

A
D

E
 Participar das 

ações do projeto 

Rotas TRAF 

Participar das ações do 

TRAF de forma contínua  

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto Rotas 

TRAF 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  03- ATELIÊ DA MARLENE 

¶ Organizar eventos para divulgação dos trabalhos produzidos pelas artesãs.  

¶ Realizar temporadas de exposição de acordo com as datas comemorativas 

anuais. Ex. Exposição de artesanatos com motivos de natal, motivos de 

páscoa, motivos de verão, entre outros.  

¶ Utilizar o artesanato local para decoração do ateliê.  

¶ Oferecer curso de paisagismos e decorações para público do entorno.  

¶ Desenvolver uma etiqueta com nome e contato dos arteãos nas peças, do 

tipo tag , no verso pode ser usado para divulgar o Ateliê . 

¶ Divulgação dos produtos na internet.  
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4.3 PRAIA GRANDE 
 

PRAIA GRANDE - SECRETARIA DE INDÚSTRIA COMÉRCIO E TURISMO 

Prefeito ð Henrique Matos Maciel  

Diretora Municipal De Turismo ð Ana Lúcia L. Lima  

Secretaria de turismo com estrutura própria e posto de informações turísticas 

estruturado e bem localizado. Possui Conselho, Fundo e Plano municipal de turismo, 

porém sem operação. O Município recentemente recebeu recursos do Ministério 

do Turismo para desenvolvimento de projeto de Turismo de base com unitária que 

está em fase final de execução, e através do qual o Município vem destacando 

seu potencial turístico TRAF, com participação em feiras e eventos no entorno.  

Turismo 

Atualmente o município de Praia Grande se destaca no turismo regional. 

Sua posição de destaque está relacionada a uma série de fatores, como a 

infraestrutura turística instalada, sua localização e acessos, e ao posicionamento 

político em relação à importância do turismo como vetor de desenvolvimento 

social e ambiental. Para conti nuar as ações é estratégico que a Secretaria 

Municipal de Turismo estabeleça o plano municipal de turismo, com a elaboração 

do direcionamento estratégico do turismo local para os próximos anos. A 

capacitação dos informantes turísticos é necessária para dar  qualidade à 

experiência dos turistas que buscam o posto de informações turísticas. Outra ação 

que se faz necessária é a organização e ampliação do calendário de eventos, 

com objetivo de dinamizar o fluxo de turistas ao longo do ano.  

O município de Praia G rande teve 10 propriedades rurais contempladas no 

projeto. Destas 07 se fizeram presentes na Oficina de Planejamento. O incentivo e 

regulamentação do TRAF no município pode se tornar mais uma ferramenta para 

possibilitar o aumento de renda e postos de trab alho na agricultura familiar e 

consequentemente, a permanência dos jovens no campo por opção.  

Análise das potencialidades turísticas  

A imagem da Trilha do Boi, no interior do Canyon do Itaimbezinho, em Praia 

Grande é intensamente reproduzida pela Santur e  SOL nos materiais de divulgação 

do estado de Santa Catarina, no mercado nacional e internacional.  

Esta projeção é revertida na crescente demanda do turismo de aventura e 

ecoturismo. O potencial para o desenvolvimento local da região dos Canyon está 

na int egração regional, que auxiliará no aumento da atratividade e permanência 
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dos turistas na região, visto que atualmente a vinda dos turistas está vinculada aos 

períodos de férias escolares, feriados e finais de semana.  

As formações rochosas da Serra Geral sã o atrativos ainda pouco 

explorados, neste sentido, o projeto de criação do Geoparque é estratégico para 

a ampliação da atratividade dos produtos e serviços turísticos locais e regionais.  

 

4.3.1 Análise SWOT do Município de Praia Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 
Atrativos naturais de extrema beleza, com canyons, rios, nascentes, 

cachoeiras, flora e fauna abundantes  

2 
Facilidade de acesso ao Município (20 km da BR ð 101, além do acesso a 

parte superior dos Canyons pela Serra do Faxinal)  

3 Oferta de meios de hospedagem de execência no interior do município  

4 
Quantidade de qualidade das agências de turismo receptivo local (agências 

de turismo de aventura)  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1. 1 Baixa divulgação do  turismo nos meios de comunicação  

2.  Falta de mão de obra qualificada para o TRAF  

3.  Falta de programação de eventos no TRAF local  

4.  Falta calendário de atividades agrícolas nas propriedades rurais TRAF  

5.  Baixa integração do TRAF local com os meios de hospedagem  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Localização privilegiada entre serra e mar  

2 Criação do Geoparque na região  

3 
Administração dos dois Parques Nacionais quer desenvolver o turismo no 

entorno das unidades de conservação  

4 Forte presença e diversidade de produtos agroecológicos - ACEVAM  

5 Diversidade do capital social do município  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1 Comprometimento das estradas após períodos de chuvas  

2 Região com forte instabilidade climática  

3 Intensivo uso de agrotóxicos  

4 Manutenção da caça no município  
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4.3.2 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E 5W2H do MUNICÍPIO DE PRAIA GRANDE 

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
O quê?  Quem?  Onde?  Quando?  Porquê?  Como?  

Quanto 

Custa?  

1
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Qualificar as 

informaçõe

s turísticas  

Elaborar projeto de 

qualificação dos 

atendentes do Posto de 

Informações Turísticas  

Prefeitur

a 

Municipa

l através 

da 

Diretoria 

de 

Turismo  

 

Posto de 

Informações 

Turísticas  

Início:  

Dezembro 

de 2017  

 

Término:  

Maio de 

2018 

Qualificar o 

atendimento 

aos turistas e 

visitantes  

Realizar 

capacitação dos 

atendentes turísticos  

R
$

 2
.0

0
0
,0

0 

 Qualificar as informações 

turísticas referente as 

propriedades do turismo 

rural no município  

Propriedades 

integrantes do 

Roteiro Rural dos 

Canyons em 

Praia Grande  

Realizar famtur com 

os atendentes do PIT 

no Roteiro Rural dos 

Canyons  
Famtur com os atendentes 

do PIT no Roteiro Rural dos 

Canyons  

2
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Integrar 

comercialm

ente os 

participant

es do 

Roteiro 

Rural dos 

Canyons  

Realizar missão técnica no 

Roteiro Rural dos Canyons 

com os participantes do 

projeto  

Governo 

Municipa

l através 

da 

Gerênci

a de 

Turismo 

Propriedades 

integrantes do 

Roteiro Rural dos 

Canyons em 

Praia Grande  

Início:  

Abril de 

2018 

 

Término:  

Dezembro 

de 2018  

Falta de 

conhecimento 

dos integrantes 

do projeto 

Rotas TRAF/SC 

sobre as 

propriedades, 

produtos e 

serviços 

oferecidos no 

Roteiro Rural 

dos Canyons  

Elaborar e executar 

o projeto 

reconhecimento do 

TRAF local para 

melhorar a 

divulgação e 

integração 

comercial das  

propriedades rurais 

do projeto  

R
$

 2
.0

0
0
,0

0 

5
5
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4.3.3 Ações complementares  

Ações complementares ao Município de PRAIA GRANDE  

¶ Elaborar um projeto para realizar saída de reconhecimento dos atendentes do 

CAT no TRAF local.  

¶ Captar recursos financeiros, qualificar pessoas e fazer folheteria para realizar a 

divulgação das propriedades rurais do município até junho de 2018.  

¶ Divulgar as ações de qualificação turística e do TRAF na mídia local e regional.  

¶ Organizar ações de aproximação d o TRAF com o trade turístico local até junho 

de 2018.  
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4.3.4 Ações das PROPRIEDADES de PRAIA GRANDE 

PRAIA GRANDE ð Propriedade Rural 01 - ORGÂNICOS AFONSO 

PEREIRA 

Proprietários: Afonso Pereira e Dona Maria  

Local com importante potencial turístico cultural. A família do Sr. Afonsinho e Dona 

Maria, pertence a comunidade quilombola de São Roque e desenvolvem a 

agricultura  orgânica  e produção  associada  ao  turismo  rural  na  agricultura  familiar. 

No momento da visita estava ocorrendo a  construção da casa da família, e 

adequação de infraestrutura para receber visitantes e turistas. Tem produção 

orgânica de subsistência, onde Dona Maria elabora uma variedade de doces e 

compotas para comercialização. Eventualmente servem refeições na 

propr iedade, porém ainda  sem estrutura apropriada. Não dispõe de banheiro para 

visitantes.  

 

Análise SWOT - Propriedade 01 ð Praia Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Forte presença da cultura da comunidade Quilombola  

2 Diversificada produção orgânica  

3 
  Proximidade com atrativos naturais de extrema beleza, como cachoeira trilhas 

e rio  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1 Falta de paisagismo para o recebimento dos visitantes e turistas  

2 Falta de espaço para o recebimento dos visitantes e turistas  

3 Falta a construção de uma ponte na passada do rio para melhorar acesso a  

comunidade  

4 Carência de mão de obra para trabalhar o TRAF  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Ampliar o plantio de agrofloresta  

2 Articulação com os trabalhos de turismo na comunidade Quilombola      
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Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Condições ruins da estrada após período de chuvas  

2 Instabilidade das condições climáticas para o plantio e produção orgãnica  

 

Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 01 ð Praia 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O 

Fomentar a 

participação 

das 

propriedades 

nas ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 2020  

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O  

Integrar 

comercialmen

te o Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através 

do estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
I

O
 

Qualificar as 

informações 

turísticas  

Executar projeto de 

qualificação dos 

atendentes turísticos até 

maio de 2018  

Realizar capacitação dos 

atendentes turísticos  

Realizar famtur  com os atendentes 

do PIT no Roteiro Rural dos Canyons  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Integrar 

comercialmen

te os 

participantes 

do Roteiro 

Rural dos 

Canyons  

Executar projeto de 

integração dos 

participantes do Roteiro 

Rural dos Canyons até 

dezembro de 2018  

Elaborar e executar o projeto 

reconhecimento do TRAF local para 

melhorar a divulgação e integração 

comercial das propriedades rurais 

do projeto  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Finalizar a 

construção da 

moradia da 

família  

Finalizar a construção 

até novembro de 2018  

 

 

Continuidade da obra para 

construção da moradia da família  
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6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E Organizar o 

paisagismo e 

espaço para 

recebimento 

dos turistas e 

vistantes na 

propriedade  

Fazer o paisagismo obra 

para espaço de 

recebimento dos turistas 

e vistantes até setembro 

de 2018  

 

Fazer pro jeto de paisagismo e 

espaço para o recebimento dos 

turistas e visitantes na propriedade  

Executar as obras de adequação  

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

 

Participar das 

ações do 

projeto Rotas 

TRAF 

 

Participar das ações do 

TRAF de forma contínua  

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto Rotas 

TRAF 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  01 ð ORGÂNICOS AFONSO 

PEREIRA 

¶ Fazer banheiro  externo  exclusivo  para  turistas. 

¶ Limpar a  área  dos fundos  da  casa.  

¶ Inc luir no  ró tulo  d os doc es p rod uzid os na  p rop rieda de q ue sã o  fe itos em uma 

comunidade  quilombola  e são produtos  orgânicos.  

¶ Organizar  espaço  de  exposição  dos produtos  produzidos  na  propriedade.  

¶ Paisagismo  na  área  da  frente  e entorno da  propriedade.  

¶ Organizar  um  espaço  para  recebimento dos turistas com área  de  camping.  

¶ Controle  do  número  de  visitação  na  propriedade.  

¶ Formar  parcerias  locais  para  a  venda  do  produto.  
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PRAIA GRANDE ð Propriedade Rural - 02 - CHÁ DOS CANYONS 

Proprietária: Marisalda Passos Ferreira  

Propriedade  começou  recebendo  pessoas em decorrência da  farmácia  

caseira  comunitária,  com consulta  e venda  de  fitoterápicos,  atualmente  conta  com  

um  espaço  para  terapias alternativas  como  aplicação  de  Reiki, aplicação  de  argilas,  

massagens  terapêuticas com óleos  essenciais.  

A pousada  dispõe de  uma  casa  e duas  novas  cabanas.  A casa  recebe grupos 

em quarto coletivo, com 02 banheiros, área para alimentação (serviço de café)  e 

a  cozinha.  As atividades  de  receber  grupos estão  em  teste.  

 

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Forte, Positivos)  

1 Coesão da família para o desenvolvimento do TRAF  

2 Vasto conhecimento de plantas medicinais e terapias alternativas  

3 Diversificação da produção agrícola  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1.   Dificuldade de comunicação telefônica  

2.  Falta de organização e gestão interna para organização e realização das 

atividades internas da propriedade  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Água presente na propriedade de excelente qualidade  

2 Localização da propriedade de fácil acesso  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Carência de mão de obra qualificada  

2 Instabilidade das condições climática  
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Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 02 ð Praia 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O 

Fomentar a 

participação 

das 

propriedades 

nas ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 

2020 

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O  

Integrar 

comercialment

e o Roteiro  

 

Realizar uma rodada 

de negócio com 

empresas regionais até 

março de 2018  

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial  o TRAF, através 

do estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Qualificar as 

informações 

turísticas  

Executar projeto de 

qualificação dos 

atendentes turísticos 

até maio de 2018  

Realizar capacitação dos 

atendentes turísticos  

Realizar famtur com os atendentes 

do PIT no Roteiro Rural dos Canyons  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  Integrar 

comercialment

e os 

participantes do 

Roteiro Rural dos 

Canyons  

Executar projeto de 

integração dos 

participantes do 

Roteiro Rural dos 

Canyons até dezembro 

de 2018  

Elaborar e executar o projeto 

reconhecimento do TRAF local para 

melhorar a divulgação e integração 

comercial das propriedades rurais 

do projeto  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Instalar 

aquecimento 

solar na 

pousada  

Fazer aquecimento 

solar até julho de 2018  

Fazer o projeto para fazer 

aquecimento solar  

Viabilizar recursos e o material  

Executar a obra do aquecimento 

solar 

6
- 

P
R

O

P
R

IE

D
A

D

E
 Organizar a 

produção de 

Fazer o projeto da padaria  

 



 

58 

 

pães na 

propriedade.  

Instalar uma padaria 

na propriedade até 

março de 2018  

Fazer um plano de ação para 

instalação da padaria  

Viabilizar recursos, materiais e 

máquinas para instalação da 

padaria  

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

 

 

Participar das 

ações do 

projeto Rotas 

TRAF 

 

 

Participar das ações do 

TRAF de forma 

contínua  

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto Rotas 

TRAF 

 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  02 ð CHÁ DOS CANYONS 

¶ Controle  do  número  de  visitação  na  propriedade.  

¶ Desenvolver  um  questionário  para  check  in dos hóspedes  com  o objetivo  de 

conhecer melhor o que a pessoa busca no espaço, se tem problemas de 

saúde,  se tem  restrição  alimentar,  período  de  permanência, entre outros.  

¶ Fa ze r a  ge stã o  d a s p la ta forma s virtua is e  hosped agem (AIRb nb  - Boo king ). 
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PRAIA GRANDE ð Propriedade Rural 03 -  ROSELI ISAWA 

Proprietária: Roseli Isawa  

Esta propriedade não foi diagnosticada, porém participou da Oficina de 

Planejamento a convite da propriedade Chás dos Canyons.  

 

Análise SWOT - Propriedade 03 ð Praia Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Excelente qualidade de água  presente na propriedade  

2 Beleza cênica da privilegiada da propriedade  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Falta de dinheiro para investimentos   

2 Falta de mão de obra qualificada  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Oferecer local para lazer e churrasqueiras  

2 Oferecer produtos orgânicos para comercialização       

3 
 Possibilidade de gerar trabalho para outras pessoas  através  da atividade 

turística desenvolvida na propriedade  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Manutenção da caça no município  

2 Instabilidade das condições climáticas   
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Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 03 ð Praia 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O Fomentar a 

participação das 

propriedades nas 

ações do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 

2020 

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O 

 

Integrar 

comercialmente 

o Roteiro  

 

Realizar uma rodada 

de negócio com 

empresas regionais até 

março de 2018  

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através 

do estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Qualificar as 

informações 

turísticas  

Executar projeto de 

qualificação dos 

atendentes turísticos 

até maio de 2018 

Realizar capacitação dos 

atendentes turísticos  

Realizar famtur com os atendentes 

do PIT no Roteiro Rural dos Canyons  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Integrar 

comercialmente 

os participantes 

do Roteiro Rural 

dos Canyons  

Executar projeto de 

integração dos 

participantes do 

Roteiro Rural dos 

Canyons até dezembro 

de 2018  

Elaborar e executar o projeto 

reconhecimento do TRAF local para 

melhorar a divulgação e integração 

comercial das propriedades rurais 

do projeto  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Construção de 

um açude para 

cria ção de 

peixes  

Construção de um 

açude até dezembro 

de 2018  

Fazer um projeto para a construção 

de açude  

Executar a obra  

Viabilizar recursos  

Contatar a  empresa de escavação  

Orçar alevinos  

Viabilizar recursos e adquirir os 

alevinos  

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Desenvolver um 

òcolhe pagueó 

na propriedade  

 

Desenvolver um òcolhe 

pagueó na 

propriedade até junho 

de 2018  

Organizar o espa­o para o òcolhe 

pagueó 

Fazer um plano de ação para 

divulga­«o do òcolhe pagueó 
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Executar a divulgação  
7

- 
P

R
O

P
R

IE
D

A
D

E 

 

Participar das 

ações do projeto 

Rotas TRAF 

 

Participar das ações do 

TRAF de forma 

contínua  

 

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto Rotas 

TRAF 

 

 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  03 ð ROSELI ISAWA 

¶ Buscar apoio técnico para a elaboração do projeto de açude.  

¶ Realizar cursos de capacitação na área de fruticultura e outros.  
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PRAIA GRANDE ð Propriedade Rural 04 -CAFÉ RURAL FAMÍLIA 

ROSA 

Proprietária: Suésia Rosa 

Espaço de fácil acesso exclusivo para café colonial com produtos 

produzidos na propriedade. Com foco para receber grupos, conta com uma 

estrutura para receber até 50 turistas por vez. Não possui banheiro exclusivo para 

visitantes. A propriedade  mantém  parcerias  com  os guias  da  cidade  que  levam  os 

turistas para tomar  café  colonial  na  propriedade  após  os passeios em  trilhas pelos  

cânions.  Tem local para estacionar carros e ônibus.  

 

Análise SWOT - Propriedade 04 ð Praia Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 
Ótima localização da propriedade com acesso em boas condições de 

trafegabilidade       

2 Conhecimento de histórias antigas da região e cultura local.  

3  Beleza cênica da privilegiada da propriedade e entorno  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Falta de dinheiro para investimentos   

2 Falta de mão de obra qualificada  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 
Administração dos dois Parques Nacionais quer desenvolver o turismo no 

entorno das unidades de conservação  

2 Presença da Produção orgânica na comunidade local  

3  Crescente fluxo turístico pra realização da trilha do Canyons do Malacara.  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Sazonalidade de atividade turística         

2 Instabilidade das condições  climáticas  
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Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 04 ð Praia 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O Fomentar a 

participação das 

propriedades nas 

ações do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 2020  

Articular a continuidade do 

projeto Rotas TRAF/SC  

Realizar reuniões de trabalho 

com os participantes do projeto 

em cada município.  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O 

 

Integrar 

comercialmente o 

Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, 

através do estimulo as parcerias 

comerciais com fornecedores e 

parceiros estratégicos  

3
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Qualificar as 

informações 

turísticas  

Executar projeto de 

qualificação dos 

atendentes turísticos até 

maio de 2018  

Realizar capacitação dos 

atendentes turísticos  

Realizar famtur com os 

atendentes do PIT no Roteiro 

Rural dos Canyons  

4
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
IO

  Integrar 

comercialmente 

os participantes do 

Roteiro Rural dos 

Canyons  

Executar projeto de 

integração dos 

participantes do Roteiro 

Rural dos Canyons até 

dezembro de 2018  

Elaborar e executar o projeto 

reconhecimento do TRAF local 

para melhorar a divulgação e  

integração comercial das 

propriedades rurais do projeto  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D

A
D

E
 Finalizar a 

ampliação do 

salão do café  

Finalizar a ampliação do 

salão do café até julho 

de 2019  

Concluir a obra do salão do 

café para melhor atender os 

turistas 

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Construção de um 

banheiro coletivo 

exclusivo para 

visitantes  

Construção de um 

banheiro coletivo 

exclusivo para visitantes 

até julho de 2018  

Fazer o projeto da construção  

Viabilizar recursos e o material.  

Executar a obra  

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E  

Participar das 

açõe s do projeto 

Rotas TRAF 

 

Participar das ações do 

TRAF de forma contínua  

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto 

Rotas TRAF 
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Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  04 ð CAFÉ RURAL FAMÍLIA ROSA 

¶ Organizar  um  espaço  para  exposição  dos produtos  produzidos  na propriedade.  

¶ Fazer parcerias  com  demais  produtores  orgânicos  que  compõem  a  rota  do 

projeto  para  fazer  espaço  de  comercialização  desses produtos.  

¶ Controle  do  número  de  visitação  na  propriedade.  

¶ Organizar  cardápio  do  café  que  serve. 

¶ Organizar  um  colhe  e pague  na  horta.  
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PRAIA GRANDE ð Propriedade Rural 05 - POUSADA BEIJA FLOR 

Proprietária: Neusa da Silva Cristovão  

Pousada  com  quartos  preparados  para  receber  grupos,  contendo  várias  

camas  em cada quarto. Está sendo construído mais 03 pequenos quartos para a 

pousada. O serviço de alimentação está focado no café com produtos orgânicos 

da propriedade. Área adequada para servir alimentação, mas a cozinha com 

pouco espaço para a manipulação de alimentos. O visitante poder á estar em 

contato  direto  com  as rotinas  da propriedade.  

 

 

Análise SWOT - Propriedade 05 ð Praia Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Interrnos Fortes, Positivos)  

1 
Localização próxima ao centro da cidade de Praia Grande ð Vértice da 

Serra e Rio do Boi  

2 
Beleza da paisagem do mirante da propriedade com vista privilegiada  para 

o Rio do Boi  

3  Agradáve temperatura interna da pousada devido a contrução de pedra  

4 
Tamanho do terreno possibilita a construção de uma nova casa separada da 

pousada  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Falta de dinheiro para investimentos  

2 Falta de mão de obra qualificada  

3 Falta de divulgação da pousada para captar mais hospedes    

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Desenvolvimento do projeto Roteiro Rural dos Canyons  

2 O crescimento da atividade turísitica no município  
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Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudicias)  

1 Desmoronamento na lateral da propriedade provocada pela escavação 

do terreno do vizinho      

2 Instabilidade das condições climáticas  

 

 

Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 05 ð Praia 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O Fomentar a 

participação das 

propriedades nas 

ações do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 

2020 

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O 

 

Integrar 

comercialmente 

o Roteiro  

 

Realizar uma rodada 

de negócio com 

empresas regionais até 

março de 2018  

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através 

do estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Qualificar as 

informações 

turísticas  

Executar projeto de 

qualificação dos 

atendentes turísticos 

até maio de 2018  

Realizar capacitação dos 

atendentes turísticos  

Realizar famtur com os atendentes 

do PIT no Roteiro Rural dos Canyons  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Integrar 

comercialmente 

os participantes 

do Roteiro Rural 

dos Canyons  

Executar projeto de 

integração dos 

participantes do 

Roteiro Rural dos 

Canyons até dezembro 

de 2018  

Elaborar e executar o projeto 

reconhecimento do TRAF local para 

melhorar  a divulgação e integração 

comercial das propriedades rurais 

do projeto  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Construir uma 

nova casa 

pequena ao lado 

da pousada  

Construir uma nova 

casa pequena ao lado 

da pousada até 

dezembro de 2018  

Fazer o projeto da nova casa  

Viabilizar os recursos e os materiais  

Contratar mão de obra  

6
- 

P
R

O

P
R

IE

D
A

D

E
 Pesquisar linhas de crédito  
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Adquirir um novo 

veículo para 

transportas 

materiais da 

pousada  

Adquirir um novo 

veículo até abril de 

2019 

Pesquisar modelo e marcar para 

definição da compra  

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D

A
D

E
 Participar das 

ações do projeto 

Rotas TRAF 

Participar das ações do 

TRAF de forma 

contínua  

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto Rotas 

TRAF 

 

 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  05 ð POUSADA BEIJA FLOR 

¶ Fazer o controle de registro dos hóspedes.  

¶ Organizaçãodo espaço para melhorar a circulação dos hóspedes da pousada 

especialmente na área de alimentação.  

¶ Comercializar produtos orgânicos de produtores vizinhos e da região através da 

realização de parcerias comercia is.  

¶ Desenvolver um rótulo para os doces produzidos e comercializados na 

pousada.  

¶ Fazer material de divulgação individual da pousada.  

¶ Fazer cadastro nas plataformas de hospedagens virtuais.  

¶ Divulgar a pousada nas redes sociais.  
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PRAIA GRANDE ð Propriedade Rural 06 -  SÍTIO SAMAMBAIA 

Proprietários: Jorge e Silvia  

Propriedade com potencial para turismo pedagógico e terapias 

alternativas, observação de aves. Não dispõe de banheiro para os turistas. 

Atualmente  recebe grupos  escolares  e grupos. Serve  alimentação  para  até  20 

pessoas.  No momento a cozinha necessita de adequações para facilitar  o preparo 

da alimentação. O espaço de terapias alternativas está desativado no momento.  

 

Análise SWOT - Propriedade 06 ð Praia Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos fortes, Positivos)  

1 Belezas naturais na propriedade e entorno  

2 Presença da Agroecologia e produção orgânica na propriedade  

3  Vasto conhecimento empírico referente a fauna e flora da propriedade  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Falta de sinalização para acesso a propriedade  

2 Falta de comunicação com possíveis parceiros e atores locais  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Proximidade com os Parques Nacionais  

2 Valorização da produção orgânica        

3  Ampliação da demanda por atividades de educação ambiental  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Condições das estradas em desacordo com o turismo  

2 Instabilidade das condições climática  

3 Falta de  planejamento e continuidade de ações por parte do poder público  
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Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 06 ð Praia 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O 

Fomentar a 

participação 

das 

propriedades 

nas ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 

2020 

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O 

 

Integrar 

comercialment

e o Roteiro  

 

Realizar uma rodada 

de negócio com 

empresas regionais até 

março de 2018  

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através do 

estimulo as parcerias comerciais com 

fornecedores e parceiros estratégicos  

3
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Qualificar as 

informações 

turísticas  

Executar projeto de 

qualificação dos 

atendentes turísticos 

até maio de 2018  

Realizar capacitação dos atendentes 

turísticos 

Realizar famtur  com os atendentes do 

PIT no Roteiro Rural dos Canyons  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  Integrar 

comercialment

e os 

participantes 

do Roteiro Rural 

dos Canyons  

Executar projeto de 

integração dos 

participantes do 

Roteiro Rural dos 

Canyons até dezembro 

de 2018  

Elaborar e executar o projeto 

reconhecimento do TRAF local para 

melhorar a divulgação e integração 

comercial das propriedades rurais do 

projeto  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Adequação de 

infraestrutura 

para melhor 

receber o turista  

Concuir  as 

adequações de 

infraestrutura para 

melhor receber o turista 

até julho de 2018  

Finzalizar a reformas para adequar o 

espaço de receber turista.  

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D

E
 

Participar das 

ações do 

projeto Rotas 

TRAF 

Participar das ações do 

TRAF de forma 

contínua  

Participar efetivamente das reuniões 

e ações do projeto Rotas TRAF  
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Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  06 - SÍTIO SAMAMBAIA 

¶ Colocar  sinalização  interna  na  propriedade  com  indicativos  das  plantas  e nomes  

científicos.  

¶ Reativar  e adequar  espaço  para  terapias  alternativas.  

¶ Controle  do  número  de  visitação  na  propriedade.  

¶ Divulgar  terapias  alternativas  e visitação  na  propriedade  com  espaço holístico 

nas pousadas que compõe o Roteiro e demais hospedagens da região.  

¶ Desenvolver  um  rótulo  para  embalagem  dos produtos  orgânicos  produzidos na 

propriedade para  comercialização.  

¶ Fazer material  de  divulgação  da  propriedade.  

¶ Construir  banheiro  (bioconstrução)  coletivo  e exclusivo  para  turistas na  área 

externa da  propriedade.  

¶ Divulgar  as atividades  de  turismo  pedagógico  nas escolas  da  região.  
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PRAIA GRANDE ð Propriedade Rural 07 - RECANTO DO BUGIO 

Proprietários: Wanderley B.de Borba e Márcia  

A propriedade  tem  potencial  para  receber  turistas que  buscam  vivências  do  

TRAF. O planejamento estratégico irá apontar os objetivos da família na 

propriedade, é importante que ocorra a organização da casa de apoio e da 

exposição dos implementos  agrícolas,  além  do  paisagismo  na  propriedade.  

 

Análise SWOT - Propriedade 07 ð Praia Grande  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Proximidade da propriedade com os Parques Nacionais  

2 Certificação da Agricultura Orgânica pela ECOVIDA  

3 Produtos com rotulagem e embalagens de boa qualidade  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Fraco sinal de internet dificultando a comunicação externa  

2 Falta de uma casa de apoio para produção  

3 Falta de organização da exposição dos implementos agrícolas  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Desenvolvimento do projeto Roteiro Rural dos Canyons  

2 
Exclusividade da produção de cachaça no Roteiro Rural dos Canyons em 

Praia Grande       

 

Nº  AMEAÇAS ( Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Manutenção da caça no município  

2 Instabilidade das condições climáticas  
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Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 07 ð Praia 

Grande  

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O 

Fomentar a 

participação 

das 

propriedades 

nas ações do 

projeto Rotas 

TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico do TRAF até 2020 

Articular a continuidade do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Realizar reuniões de trabalho com os 

participantes do projeto em cada 

município.  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O 

 

 

Integrar 

comercialment

e o Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até  março de 

2018 

Realizar a rodada de negócio 

(propriedades rurais dos 04 

municípios)  

Integrar comercial o TRAF, através 

do estimulo as parcerias comerciais 

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
IO

 

Qualificar as 

informações 

turísticas  

Executar projeto de 

qualificação dos 

atendentes turísticos até 

maio de 2018  

Realizar capacitação dos 

atendentes turísticos  

Realizar famtur com os atendentes 

do PIT no Roteiro Rural dos Canyons  

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

  Integrar 

comercialment

e os 

participantes 

do  Roteiro Rural 

dos Canyons  

Executar projeto de 

integração dos 

participantes do Roteiro 

Rural dos Canyons até 

dezembro de 2018  

Elaborar e executar o projeto 

reconhecimento do TRAF local para 

melhorar a divulgação e integração 

comercial das propriedades rura is 

do projeto  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D

E
 

Desenvolver 

serviços de 

hospedagem 

(pousada)  

Construir espaço para 

pousada até dezembro 

de 2019  

Fazer o projeto, viabilizar recursos e 

executar a obra  

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Organizar o 

serviço de 

alimentação na 

propriedade 

(refeições e 

café)  

Organizar o serviço de 

refeições e café até 

dezembro de 2018  

Organizar o espaço apropriado e 

aquisiçãio dos equipamentos para 

ampliação do negócio turístico na 

propriedade  
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7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Participar das 

ações do 

projeto Rotas 

TRAF 

Participar das ações do 

TRAF de forma contínua  

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto Rotas 

TRAF 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  07 -  RECANTO DO BUGIO 

¶ Antes de ampliar as atividades turísticas na propriedade (hospedagem e 

alimentação) é indicado que ocorra a organização da atividade que estão em 

andamento, para tanto são sugeridas algumas ações descritas a seguir:  

¶ Colocar  sinalização  indicativa  externa  para  chegar  na  propriedade.  

¶ Colocar  placa  de  identificação  da  propriedade.  

¶ Construir banheiro  exclusivo  para  os turistas. 

¶ Fazer parcerias  para  ampliar  a  comercialização  de  produtos  com  as demais 

propriedades  que  compõem  o roteiro  do  projeto.  

¶ Organizar  e divulgar  um  calendário  das  atividades  anuais  da  propriedade.  

¶ Fazer o paisagismo  para  a  entrada  da  propriedade  e demais  espaços (plantar  

cana  do  lado  da  entrada  do  galpão),  assim como  organizar  o acesso  ao  rio. 

¶ Colocação  de  bancos  no  entorno  do  galpão.  

¶ Organizar  um  espaço  para  receber  visitação  no  galpão  com  bancos,  mesa de  

apoio,  utensílios antigos,  fotos  com  o processo  de  fabricação  do  melado e  

cachaça.  

¶ Adequar  o espaço  para  os porcos.  

¶ Organizar  as charretes,  e  os implementos  agrícolas  para  exposição e  

demonstração aos visitantes.  

¶ Controle do número, procedência e contatos de visitação na propriedade.  
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4.4 TIMBÉ DO SUL 
 

TIMBÉ DO SUL - SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, INDÚSTRIA, 

COMÉRCIO E TURISMO 

Prefeito ð Roberto Biava  

Sec retá rio de Planeja mento,  Ind ústria , Comérc io e Turismo ð Robson Pizzolo  

Diretor de Turismo ð Marcelo Biava  

O Departamento de Turismo possui estrutura vinculada à Secretaria de 

Planejamento, Indústria, Comércio e Turismo.  Não possui Posto de Informações 

turísticas. O Conselho e Fundo foram constituídos, porém atualmente encontram -

se inativos. A equipe é formada por Secretário e Diretor de Turismo.  

A elaboração do plano municipal de turismo realizado pela Secretaria, 

para os próximos 05 anos, estabeleceu a s diretrizes básicas para a organização e 

desenvolvimento da atividade turística no Município, onde foram eleitos os 

segmentos turísticos prioritários.  

   Turismo 

Timbé do  Sul é conhecida  por  suas paisagens,  com  a  serra, rios e  

cachoeiras,  um destino  procurado  por  famílias  da  região  para  lazer, seja  percorrendo 

as trilhas ou banhos nos rios.  

O TRAF num  primeiro  momento  serve de  base  para  a  alimentação  dos que  

buscam realizar trilhas pelos canyons, morros e as atividades de aventuras em 

meio à natureza.  A atividade  do  TRAF vem  ganhando espaço  e reconhecimento  

como  uma  alternativa  econômica  há  poucos  anos  e está diretamente  ligado  ao  

turismo  de  aventura  e neste  sentido  a  maior  integração  entre os  segmentos  turísticos 

torna -se fundamental  para  o desenvolvimento  da  atividade de  maneira  geral.   

Das 07 propriedades  diagnosticadas,  04 participaram  da  Oficina  de  

Planejamento, sendo que uma ingressou no projeto depois do término da etapa 

2, porém está inserida no processo de planejamento.  

  Análise das potencialidades turísticas  

O Turismo apresenta um potencial importante para o desenvolvimento 

local em Timbé  do  Sul. A melhoria  da  integração  interestadual,  por  conta  do  

asfaltamento  da Serra  da  Rocinha,  fará  os produtos  e  serviços turísticos locais  

adquirirem  maior  fluxo de  visitantes,  principalmente  provenientes do  Serra e Planalto  

Norte  do  Rio Grande  do  Sul. 

As opções vão desde a contemplação das formações rochosas da Serra 

Geral, os estudos  e visitação  as paleotocas  e furnas,  as trilhas pelos  caminhos  dos 
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tropeiros,  que se integram harmoniosamente às práticas do turismo de aventura, 

aos saborosos produtos  e ao singular  modo  de  vida  da  agricultura  familiar.  

Timbé  do  Sul também  é conhecida  por  receber,  periodicamente,  o Festival 

Sul-Brasileiro de  Vôo  Livre, tendo na  Serra da  Rocinha  a  rampa  de  saltos e no  Poço  

do  Caixão  à base  do  evento.  

O turismo é uma potencialidade latente em  Timbé  do  Sul e região , porém 

para seu amplo aproveitamento é necessário que a infraestrutura turística e as ações 

de planejamento e organização do turismo local passem por adequações  e 

melhorias. Com isso o turismo  passa a ser uma  ferramenta  de  desenvolvimento sócio -

econômico para as  famílias  e empreendedores,  seja do  meio  rural  como  do  

urbano.   

 

4.4.1 Análise SWOT do Município de Timbé do Sul  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 
Quantidade e variedade dos atrativos naturais (morros, grotas, cayons, 

cachoeiras, rios, poços, fauna e flora)  

2 Presença de produção orgânica de alimentos   

3 Organização  dos empreendimentos turísticos  

4 Forte presença da agricultura familiar  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1 Falta de ações de marketing para divulgar o turismo local  

2 Falta de sinalização de acesso as propriedades do TRAF  

3 Falta mão de obra qualificada para o turismo  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 
Ocorrência da prática de esportes de aventura no município (vôo livre, 

mountain bike, rapel)  

2 Pavimentação da Serra da Rocinha (BR -285) 

3 Forte presença da agricultura familiar  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1 Instabilidade climática  

2 Falta de união dos segmentos do turismo no município  

3 Aumento da insegurança  

4 Demora na finalização da obra na Serra da Rocinha  
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E 5W2H do MUNICÍPIO DE TIMBÉ DO SUL 

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
O quê?  Quem?  Onde?  Quando?  Porquê?  Como?  

Quanto 

Custa?  

1
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

   

Implantar 

Posto de 

Informações 

Turísticas  

 

Criar espaço 

destinado as 

Informações 

Turísticas 
Governo 

Municipal 

através da 

secretaria 

de turismo  

Pórtico 

Turístico 

Início:  

Julho 2018  

Término:  

Dezembro 

2018 

Qualificação 

do turismo no 

município  

Elaborar projeto de 

centro de informações 

turísticas 

R
$

 3
0

.0
0
0

,0
0 

Captar recursos para 

implantação do PIT 

Elaborar projeto 

de Posto de 

Informações 

Turísticas 

Execução da obra e 

captação de 

equipamentos e 

materiais para 

divulgação turística  

2
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

   

Reativar o 

Conselho 

Municipal de 

Turismo ð 

COMTUR 

Articular e realizar 

reuniões com os 

atores do turismo 

local para 

reativar as 

atividades do 

COMTUR 

Secretaria 

municipal 

de turismo  

Prefeitura 

municipal e 

nos 

empreendim

entos 

turísticos 

Início:  

Novembro 

2018 

 

Término:  

Julho 2019  

Estrutura 

fundamental 

para a 

organização 

do turimso no 

Município e 

condição 

para captar 

recursos no 

Mtur  

Sensibilizar os atores do 

turismo local para 

reativação das 

atividades do COMTUR  

R
$

 5
0

.0
0
0

,0
0 

Elaborar 

planejamento 

estratégico do 

turismo local  

Elaborar o Plano Municipal 

do Turismo para orientar o 

segmento  

8
1
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4.4.2 Ações complementares  

Ações complementares ao  Município de TIMBÉ DO SUL 

¶ Elaborar  o projeto  para  implementação do Posto de Informações Turísticas ð PIT 

no pórtico da cidade para receber o PIT . 

¶ Articular a reativação do  COMTUR. 

¶ Organização de calendário anual de eventos.  

¶ Fomentar  o TRAF através  de  reuniões  mensais e ações de integração comercial.  
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4.4.3 Ações das PROPRIEDADES de TIMBÉ DO SUL 

TIMBE DO SUL ð Propriedade Rural 01-  CASA DE CAMPO TAINAY 

Proprietário: Luiz de Campos  

Propriedade estruturada com duas casas bem equipadas para locação, 

contendo 12 leitos, banheiro, cozinha ampla equipada em cada uma. Tem 

quiosque com churrasqueira equipada na beira do lago. Os proprietários não 

residem no local que está organizado exclusivamente para hospedagem de 

turistas. 

 

Análise SWOT - Propriedade 01 ð Timbé do Sul  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Qualidade da estrutura da pousada  

2 Propriedades vizinhas com produção orgânica  

3 Tranquilidade de beleza cênica da propriedade  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Déficit nas ações de marketing  

2 
Estrutura da pousada é direcionada para famílias, porém a demanda está 

em crescimento para casais  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Pavimentação da Serra da Rocinha  

2 Propriedades vizinhas com produção orgânica  

3  Ações públicas de desenvolvimento do turismo na região  

4 Demanda para casais vem crescendo consideravelmente  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Qualidade da comunicação telefônica ð falta de sinal de celular   

2 Instabilidade das condições climáticas  

3 Falta de mão de obra qualificada para o TRAF  
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Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 01 ð Timbé do 

Sul 

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O Fomentar a 

participação das 

propriedades nas 

ações do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico até 2020  

Articular com poderes públicos 

federais, estaduais e municipais  

recursos financeiros para 

contratação de equipe técnica 

para desenvolvimento e 

fortalecimento da Rota TRAF  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O  

Integrar 

comercialmente 

do Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Planejar, articular e real izar a 

roda de negócio (propriedades 

rurais dos 04 municípios)  

Integração comercial o TRAF, 

estimulando as parcerias 

comerciais com fornecedores e 

parceiros estratégicos  

3
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

  

Implantar Posto de 

Informações 

Turísticas  

 

Elaborar e executar o  

projeto para o PIT até 

dezembro de 2018  

Elaborar projeto arquitetônico 

de Posto de Informações 

Turísticas  

Captar recursos e executar a 

obra do Posto de Informações 

Turísticas 

Capacitação dos atendentes 

turísticos 

4
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Reativar o 

Conselho 

Municipal de 

Turismo ð COMTUR 

Reativar o Conselho 

Municipal de Turismo ð 

COMTUR até julho de 

2018 

Reativar o Conselho Municipal de 

Turismo ð COMTUR 

Articular com os atores do 

turismo local a importância de 

reativar o COMTUR  

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D

A
D

E
 

Melhorar a 

jardinagem da 

propriedade e o 

paisagismo  

Melhorar a jardinagem 

da propriedade e o 

paisagismo até 

dezembro de 2018  

Fazer a jardi nagem do entorno 

da propriedade  

Cuidar do paisagismo  

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Ampliar 

capacidade de 

hospedagem  

Construir 02  cabanas 

pequenas para casais 

até dezembro de  

2018 

Fazer o projeto das cabanas  

Providenciar recursos e material 

para construção das 

Biocabanas  

Executar a obra das cabanas  

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E
 

Participar das 

ações do projeto 

Rotas TRAF 

Participar das ações do 

TRAF de forma contínua  

 

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto 

Rotas TRAF 
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TIMBE DO SUL ð Propriedade Rural 02- RESTAURANTE RURAL 

CAMINHO DOS TROPEIROS 

Proprietários: Antônio Donato Fernandes   

Restaurante rural que desenvolve atividades de alimentação tradicional na 

região, possui calendário de eventos mensais, com localização de fácil acesso.  

 
 

Análise SWOT - Propriedade 02 ð Timbé do Sul  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Gastronomia com cardápio diferenciado (Costela em fogo de chão)  

2 Programação com promoções e eventos mensais  

3   Localização privilegiada  

4  Proximidade com pousadas e atrativos  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Falta de sinalização para acesso a propriedade  

2 Falta de comunicação e parcerias com os atores locais  

3 Carência de mão de obra qualificada  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Aumento da procura dos Atrativos naturais ð trilhas dos tropeiros ð rios e cachoeiras  

2 Desenvolvimento de Agrofloresta (certificação orgânica)  

3  Crescimento da demanda  turística na região.  

 

Nº  AMEAÇAS ( Fatores Externos Prejudiciais)  

1   Falta de mão de obra qualificada para o TRAF  

2 Instabilidade das condições climáticas   
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Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 02 ð Timbé do 

Sul 

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O Fomentar a 

participação das 

propriedades nas 

ações do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico até 2020  

Articular com poderes públicos 

federais, estaduais e municipais 

recursos financeiros para 

contratação de equipe técnica 

para desenvolvimento e 

fortalecimento da Rota TRAF  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O  

Integrar 

comercialmente 

do Roteiro  

 

Realizar uma rodada 

de negócio com 

empresas regionais até 

março de 2018  

Planejar, articular e realizar a roda 

de negócio (propriedades rurais dos 

04 municípios)  

Integração comercial o TRAF, 

estimulando as parcerias comerciais  

com fornecedores e parceiros 

estratégicos  

3
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

  

Implantar Posto 

de Informações 

Turísticas  

 

Elaborar e executar o 

projeto para o PIT até 

dezembro de 2018  

Elaborar projeto arquitetônico de 

Posto de Informações Turísticas  

Captar recursos e executar a obra 

do Posto de Informações Turísticas  

Capacitação dos atendentes 

turísticos 

4
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

   

Reativar o 

Conselho 

Municipal de 

Turismo ð 

COMTUR 

Reativar o Conselho 

Municipal de Turismo ð 

COMTUR até julho de 

2018 

Reativar o Conselho Municipal de 

Turismo ð COMTUR 

Articular com os atores do turismo 

local a importância de reativar o 

COMTUR 

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E
 

Aumentar  a  

estrutura  do  

engenho  de  

tração  animal  

Aumentar  a  estrutura  

do  engenho  de  tração  

animal  até  julho  de  2018 

Elaborar um projeto para o aumento 

de engenho  

Captar financiamento  

6
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Implanta r uma  

a gro indústria  

Implanta r uma  

a gro indústria  a té  

dezemb ro  de 2018 

Divulgar as atividades na 

propriedade na Feria da Agricultura 

familiar que ocorre todas as sextas -

feiras no  centro da cidade  

Elaborar um projeto para 

construção da agroindústria  

Captar financiamento  



 

83 

 

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Participar das 

ações do projeto 

Rotas TRAF 

Participar das ações do 

TRAF de forma 

contínua  

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto Rotas 

TRAF 

 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  02 ð RESTAURANTE RURAL 

CAMINHO DOS TROPEIROS 

¶ Comercializar  produtos  coloniais  na  propriedade  através  de  parcerias  com os  

agricultores  vizinhos e membros  do Roteiro.  

¶ Ampliar a divulgação e promoção nas redes sociais.  
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TIMBE DO SUL ð Propriedade Rural 03- REFÚGIO ECOLÓGICO 

MAYTA 

Proprietário: Valdevino Aloísio May  

Oferecem exclusivamente hospedagem sem alimentação. Possui uma 

casa grande contendo12 leitos. Tem uma cabana pequena em construção 

prevista para finalizar até o final de 2017. Os proprietários têm como objetivo 

implementar rapel, arvorismo e tirolesa. A pr opriedade possui ampla área com 

pomar e paisagismo.  

O local possui um rio, cujo espaço será organizado para fazer uma piscina 

natural. Não possui venda de produtos coloniais, nem possui produção com 

exceção do pomar. Proprietários não habitam na propriedad e que tem 

exclusivamente para o turismo. O acesso não está em boas condições de 

trafegabilidade, porém está sendo construída uma nova estrada de acesso.  

 

Análise SWOT - Propriedade 03 ð Timbé do Sul  

Nº  FORÇAS (Pontos Internos Fortes, Positivos)  

1 Quantidade e qualidade dos Atrativos naturais ð fauna e flora ð água límpidas       

2 Localização da propriedade próxima a BR 285  

3 
 Conhecimento de práticas de esportes de aventuras (rapel ð escalada ð trekking, 

arvorismo e tirolesa)  

 

Nº  FRAQUEZAS (Pontos Internos Fracos, Negativos)   

1   Déficit de mão de obra qualificada    

2 Falta um plano de marketing e mídias sociais  

 

Nº  OPORTUNIDADES (Fatores Externos Favoráveis)  

1 Pavimentação da BR 285  

2 
   Estabelecimento de parcerias com restaurantes rurais próximos e produtores 

coloniais locais       

3 Demanda crescente por atividades de turismo pedagógico  

 

Nº  AMEAÇAS (Fatores Externos Prejudiciais)  
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1  Qualidade da comunicação telefônica ð sinal de celular     

2 Instabilidade das condições climáticas  

3 Falta de segurança relacionada a obra de pavimentação da BR285  

 

Objetivos Estratégicos, Metas e Ações  Propriedade 03 ð Timbé do 

Sul 

OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

METAS AÇÕES 

1
 -

 R
O

T
E

IR
O Fomentar a 

participação das 

propriedades nas 

ações do projeto 

Rotas TRAF/SC 

Manter as ações de 

planejamento e 

desenvolvimento 

turístico até 2020  

Articular com poderes públicos 

federais, estaduais e municipais 

recursos financeiros para 

contratação de equipe técnica 

para desenvolvimento e 

fortalecimento da Rota TRAF  

2
 -

 R
O

T
E

IR
O  

Integrar 

comercialmente 

do Roteiro  

 

Realizar uma rodada de 

negócio com empresas 

regionais até março de 

2018 

Planejar, articular e realizar a 

roda de negócio (propriedades 

rurais dos 04 municípios)  

Integração comercial o TRAF, 

estimulando as parcerias 

comerciais com fornecedores e 

parceiros estratégicos  

3
 ð

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 

  

Implantar Posto de 

Informações 

Turísticas  

 

Elaborar e executar o 

projeto para o PIT até 

dezembro de 2018  

Elaborar projeto arquitetônico 

de Posto de Informações 

Turísticas  

Captar recursos e executar a 

obra do Posto de Informações 

Turísticas 

Capacitação dos atendentes 

turísticos 

4
 ð

 

M
U

N
IC

ÍP
IO

  

Reativar o 

Conselho 

Municipal de 

Turismo ð COMTUR 

Reativar o Conselho 

Municipal de Turismo ð 

COMTUR até julho de 

2018 

Articular com os atores do turismo 

local a importância de reativar 

o COMTUR 

Reativar o Conselho Municipal 

de Turismo ð COMTUR 

5
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E 

Melhorar a 

jardinagem da 

propriedade e o 

paisagismo das 

trilhas 

Melhorar a jardinagem 

da propriedade e o 

paisagismo das trilhas 

até junho de 2018  

Fazer a jardinagem do entorno 

da propriedade  

6
- 

P
R

O

P
R

IE

D
A

D

E
 

Fazer o projeto das cabanas  
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Construir cabanas 

pequenas para 

casais  

Construir  02 cabanas 

pequenas para casais 

até dezembro de  

2018 

Providenciar recursos e material 

para construção das 

Biocabanas  

7
- 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E
 

Participar das 

ações do projeto 

Rotas TRAF 

 

Participar das ações do 

TRAF de forma contínua  

Participar efetivamente das 

reuniões e ações do projeto 

Rotas TRAF 

 

 

 

Ações COMPLEMENTARES ð Propriedade  03-REFÚGIO ECOLÓGICO 

MAYTA 

¶ Parcerias com produtos coloniais do município bem como participantes do 

Roteiro para comercializar produtos coloniais na propriedade.  

¶ Desenvolver parcerias comerciais de divulgação da pousada, com guias 

regionais e outros estabelecimentos.  

¶ Inscrição da pousada nas plataformas online de hospedagem como Booking 

e AIRbnb.  

¶ Divulgação nas redes sociais.  

¶ Colocação de sinalização i nterna na propriedade.  

¶ Rota para comercializar produtos coloniais na propriedade.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS UTP CANYONS 

 

Este relatório referente à Etapa III do Edital nº 50/2017, compreende o 

planejamento estratégico de Municípios e das propriedades rurais, sendo estes os 

principais atores do SC Rural. O estudo apresentado de forma detalhada refere -se 

aos territórios UTP Concórdia e UTP dos Canyons que irão compor as rotas turísticas.  

A empresa KriõArt foi contratada para formatar duas rotas de turismo rural na 

agricultura familiar - TRAF, em duas Unidades Territoriais de Planejamento - UTP: UTP 

de Concórdia - abrangendo os municípios de Alto Bela Vista, Concórdia, Ipira, Itá, 

Peritiba, Piratuba e Seara; e UTP dos Canyons - envolvendo os m unicípios de Jacinto 

Machado, Morro Grande, Praia Grande e Timbé do Sul.  

A Etapa III do Edital nº 05/2017 estabelece a necessidade de identificação, 

validação, análise e compreensão mais aprofundada dos atores envolvidos na 

construção das Rotas Turísticas (UTPs). A sua contextualização está condicionada à 

complexidade da interpretação dos dados obtidos na Etapa II ð diagnóstico, que fez 

uma leitura do cenário atual do TRAF das UTPs em questão. Vale ressaltar que no 

mapeamento prévio da SOL eram 105 diagnóst icos e foram realizados 115, somando 

mais de 10.000 informações geradas. Destes diagnósticos, 64 foram propriedades 

rurais. Com este imenso objeto de pesquisa havia prazo de apenas 45 dias de 

trabalho para execução.  

De acordo com o estabelecido na Etapa II I do Edital nº 50/2017, o 

Planejamento Estratégico foca em estabelecer as principais ações de melhoria dos 

serviços e produtos turísticos, quando se tratando das propriedades rurais e devendo 

considerar aspectos humanos, modelo de gestão, estrutura física,  entre outras 

variantes. No setor público, o foco deveria ser nas Secretarias ou Departamentos de 

Turismo, definindo ações estratégicas para o TRAF em seu município. Quanto às 

organizações do terceiro setor, foram identificados e diagnosticados 11 nas duas  

UTPs, todas convidadas a participar dos seminários, porém, não houve NENHUMA 

representação.  

Desta forma, a Etapa III ð planejamento estratégico - foi aplicada através da 

análise SWOT e ferramenta 5W2H no seminário e posteriormente os dados foram 
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compilado s, analisados e transcritos neste relatório, finalizado com resultados 

positivos de dados gerados:  

 

Dados Secretarias ou Departamentos de Turismo  

MUNICÍPIO 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
METAS AÇÕES 

Jacinto Machado  3 2 7 

Morro Grande  4 3 7 

Praia Grande  2 2 2 

Timbé do Sul  3 2 5 

Totais 12 9 21 

 

Dados das Propriedades Rurais  

MUNICÍPIO 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
METAS AÇÕES 

SUGESTÕES DE 

MELHORIAS 

Jacinto Machado  9 6 21 11 

Morro Grande  11 7 14 26 

Praia Grande  21 16 39 44 

Timbé do Sul  9 6 17 11 

Totais 50 35 91 92 

 

Considerando a complexidade da interpretação e análise quantitativa e 

qualitativa, bem como o tamanho do objeto de pesquisa, teriam sido necessários, 

no mínimo, de 03 a 04 meses para que a tabulação e análise dos dados pudesse 

atingir os resultados ótimos.  Além disso, seria necessário, ao menos 01 ano para a 

implantação e o acompanhamento das ações e para a posterior criação de um 

roteiro integrado no território, quando as propriedades realmente estariam 

preparadas para receber turistas, oferecendo espaços adequados, serviços e 

produtos com mais qualidade. Não obstante obtiveram -se os melhores resultados 

possíveis dentro dos prazos contratados.  

As principais necessidades ou demandas identificadas na etapa do 

diagnóstico e analisadas nesta etapa permanecem in alteradas, tendo sido 

identificadas mais algumas, conforme abaixo:  

Capacitações/cursos  

V Curso de associativismo/cooperativismo  

V Curso de boas práticas de fabricação ð BPF 

V Curso de camareira  

V Curso de formação de condutores de turismo  
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V Curso de gastronomia típi ca e regional  

V Curso de garçom  

V Curso de gestão da qualidade (5s)  

V Curso de gestão de recursos humanos  

V Curso de gestão financeira  

V Curso de jardinagem e paisagismo  

V Curso de produção orgânica de hortaliças  

V Curso de qualidade e atendimento  

V Curso de técnica de ve ndas  

 

Consultorias  

V Consultoria de adequação e orientação sobre o TRAF  

V Consultoria em boas práticas de fabricação  

V Consultoria em gestão de qualidade (5s)  

V Consultoria em gestão empresarial  

V Consultoria em gestão de marketing  

V Consultoria em paisagismo/desing  de interiores  

 

Outras demandas  

V Rodadas de Negócios  

V Oportunidade de o TRAF se cadastrar no CADASTUR  

V Incentivo financeiro para investimento nas propriedades rurais turísticas (taxa 

de juro diferenciado, apoio financeiro para construção de restaurantes, 

pous adas, aquisição de mobiliário, equipamentos ð modelo SC Rural Epagri).  

 

Visitas guiadas/técnicas  

V Famtur entre os municípios da UTP dos Canyons  

V Fampress para os municípios das UTPs  

V Visitas técnicas para outras regiões do Brasil e/ou Mercosul, com case em 

Turismo Rural ð TRAF 

 

Municípios  

V Recursos para  melhorias  em  infraestrutura  turística  pública  

V Placas de sinalização turística  

V Inc entivo  financeiro para municípios das UTPs implantarem/executarem o Plano 

de Turismo Municipal e do TRAF Regional  

V Reforma  e melhorias  na  infraestrutura  das  rodovias  de  acesso  aos municípios  

V Melhorias  no  sistema  de  segurança  pública  dos municípios  da  UTPs (ampliação 

do  efetivo  e instalação  de  sistema  de  monitoramento)  

 

A realização da etapa de acompanhamento/monitoramento das ações 

planejadas nas Etapas III e IV está prevista para os meses de janeiro, fevereiro e 
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março de 2018, com visitas presenciais dos consultores técnicos nas propriedades 

rurais e nas Secretarias/Dep artamentos de Turismo. Durante o acompanhamento 

haverá orientação para implantação das ações estratégicas constantes do 

presente  relatório.  

Conclui -se que para desenvolver um trabalho deste porte, é necessário um 

cronograma físico com maior prazo de execu ção, para que se obtenha resultados 

condizentes com este projeto estratégico e 5o TRAF Catarinense.  

 

Estes ajustes feitos da Etapa III foram entregues em maios de 2018 e são 

referentes ao documento entregue em dezembro de 2017.  
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EQUIPE TÉCNICA 
 

NOME FORMAÇÃO/  

PROFISSÃO 

TELEFONE EMAIL ATUAÇÃO SC 

RURAL 

Traute 

Limberger  

Turismóloga / Pós -

graduada em 

Consultoria 

Empresarial 

/Comunicação e 

Marketing / 

Comportamento 

Organizacional  

(49)  

9.9142-6680 
traute.limberger@gmail.com  

Coordenação 

Geral  

Aline 

Limberger 

Weiss 

Designer / Fotografa  
(49)  

9. 9920-0047 
kriartdesignn10@gmail.com  

Plano de Marketing 

/Site / Criação das 

marcas/criação 

folheteria  

Fernanda 

Sanches  

Turismóloga  / Pós-

graduada em Gestão 

de Eventos  

(48)  

9.9992-5554 
fe.sa@hotmail.com  

Supervisão UTP 

Canyons  

Gelso 

Fernandes  
Turismólogo  

(48)  

9.9692-3425 
fernandesgelso@gmail.com  

Diagnóstico / 

consultoria nas 

propriedades  

Irmgard 

Maristela 

Strauss 

Administradora / 

Contadora /  Pós-

graduada em 

Administração 

Pública  

(49)  

9. 9913-

6153/ 

9.9191-5013 

im-strauss@hotmail.com  
Supervisão UTP 

Concórdia  

Léia 

Terezinha 

Ghizoni de 

Macedo  

Turismóloga/ Pós-

graduada em 

Cerimonial, Protocolo 

e Consultoria 

Empresarial  l 

(49)  

9. 9122-0330 
leia@briseeventos.com.br  

Diagnóstico / plano 

estratégico / 

consultoria nas 

propriedades  

Márcio 

Juarez Rissi 
Administrador  

(49)  

9. 9920-0068 
marciojrissi@gmail.com  

Diagnóstico / plano 

estratégico / 

consultoria nas 

propriedades  

Matias Poli 

Sperb  

Administrador/  Pós 

Doutor em 

Administração  

(48)  

9.9617-0832 
mapolis@gmail.com  Plano estratégico  

Neusa 

Oliveira  

Turismóloga /  

Pós-graduada em 

Marketing e em 

Consultoria 

Empresarial  

(49)  

9.9112-1022 
neusa.brise@gmail.com  Plano de Marketing  

Rafael 

Freitag  

Turismólogo / Mestre 

em Turismo e 

Hotelaria  

(48)  

9.9953-1872 
rafaellfreitag@hotmail.com  

Supervisão UTP 

Canyons / Relatórios 

UTP Canyons / 

Diagnóstico / Plano 

estratégico / 

Consultoria nas 

propriedades  

Lucilene 

Assing  

Engenheira 

Agrônoma  

(48)  

9.9929-9344 
luciassing@gmail.com  Plano estratégico  

mailto:traute.limberger@gmail.com
mailto:kriartdesignn10@gmail.com
mailto:fe.sa@hotmail.com
mailto:fernandesgelso@gmail.com
mailto:im-strauss@hotmail.com
mailto:leia@briseeventos.com.br
mailto:marciojrissi@gmail.com
mailto:mapolis@gmail.com
mailto:neusa.brise@gmail.com
mailto:rafaellfreitag@hotmail.com
mailto:luciassing@gmail.com
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AMAUC ð Associação dos municípios do Alto Uruguai Catarinense  

AMESC ð Associação dos municípios do Extremo Sul Catarinense  

AMREC ð Associação dos municípios da Região Carbonífera  

SANTUR ð Santa Catarina Turismo S/A  

SOL - Secretaria do Estado de Turismo, Cultura e Esporte  

EPAGRI ð Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina  

CVB ð Convention e Visitor Bureau  

ICMBio ð Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversid ade  

FECAM ð Federação dos Municípios de Santa Catarina  

SAR - Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca  

TRAF ð Turismo Rural na Agricultura Familiar.  

UTP ð Unidade Territorial de Planejamento  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LISTA DE SIGLAS 
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GLOSSÁRIO 

Agricultura familiar ð Considera -se agricultor familiar e empreendedor familiar rural 

aquele que pratica atividades no meio rural, atendendo, simultaneamente, aos 

seguintes requisitos: não detenha, a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) 

módulos fiscais; utilize predomin antemente mão -de -obra da própria família nas 

atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; tenha renda 

familiar predominantemente originada de atividades econômicas vinculadas ao 

próprio estabelecimento ou empreendimento; dirija seu estab elecimento ou 

empreendimento com sua família. São considerados também silvicultores, 

aquiculturas, extrativistas e pescadores que atendam simultaneamente a estes 

critérios, dentre outros citados na Lei nº 11.326.  

Agro  turismo  - Denominação dada ao deslocam ento de pessoas a espaços rurais, 

em roteiros programados ou espontâneos, com ou sem pernoite, para fruição dos 

cenários e observação, vivência e participação nas atividades agropastoris.  

Agro turismo - O agro turismo é a oferta de alojamentos em casas de agricultores. 

Normalmente é uma extensão do turismo rural, sendo possível participar da prática 

do plantio junto aos moradores. (Manual del Planificador del Turismo Rural - Madrid).  

Alta Temporada - Considera -se alta temporada, aqueles períodos em que ocor re 

maior fluxo de visitantes, provocando expansão na oferta de atrativos. A alta 

temporada, nos municípios turísticos varia de acordo com as especificidades 

geográficas do espaço.  

Artesanato tradicional ð Conjunto de artefatos mais expressivos da cultura d e um 

determinado grupo, representativo de suas tradições e incorporados à vida 

cotidiana, sendo parte integrante e indissociável dos seus usos e costumes.  

A produção, geralmente de origem familiar ou comunitária, possibilita e favorece a 

transferência de c onhecimentos de técnicas, processos e desenhos originais.  

Sua importância e valor cultural decorrem do fato de preservar a memória cultural 

de uma comunidade, transmitida de geração em geração.  

Arquitetura típica ou histórica ð Construções típicas do campo  (açude, capela, 

curral, residências que preservam atributos característicos do meio rural), ou erigidas 

com técnicas e materiais construtivos peculiares ou regionais (pau -a -pique, sapé, 

piaçava) e as construções históricas.  
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Atrativo Efetivo - É o recurso  natural e/ou cultural dotado de infraestrutura básica 

turística, e divulgação, incorporado aos roteiros turísticos disponíveis no mercado.  

Atrativo Potencial - É o recurso natural e ou cultural, que apresenta especificidades 

para o aproveitamento como pro duto turístico. Portanto, ainda não está integrado 

ao mercado, em função da ausência de infraestrutura básica turística ou 

divulgação.  

Atrativos Culturais - São elementos desenvolvidos pela atividade humana. 

Representam a história humana através dos veícul os culturais. Os valores culturais são 

integrantes do patrimônio turístico.  

Atrativos Naturais - Estão concentrados no espaço geográfico, constituindo aquilo 

que se convencionou chamar de paisagem, e são apontados pelo valor qualitativo 

que o turismo vai c aptar para o seu uso. Muitos valores podem ser explorados: clima, 

paisagem, rios, lagos, montanhas, praias, bosques, etc.  

Atrativos Turísticos -  É o lugar, objeto ou acontecimento capaz de, pelas suas 

características próprias, motivar alguém a sair do seu domicílio, com a finalidade de 

usufruir (por motivações diversas) dessas características. O atrativo turístico pode ser 

transformado em produto vendável ao turismo, desde que processado e trabalhado 

com a infraestrutura necessária à sua comercialização.  

Ca pacidade de Hospedagem - É o somatório de leitos em todos os meios de 

hospedagem no sítio, durante determinado período.  

Demanda Turística -  É a quantidade de bens e serviços turísticos que os indivíduos 

desejam e são capazes de consumir a um dado preço, em um determinado período 

de tempo. (Lage, Economia do Turismo).  

Demanda TRAF - Todos os visitantes que desejam usufruir dos atributos e atrat ivos do 

meio rural, comprometidos em valorizar os equipamentos, produtos e serviços 

turísticos oferecidos por agricultores familiares (SC, 2008).  

Ecoturismo -  É a prática da atividade turística nos espaços ambientalmente limpos, 

onde os efeitos derivados d a ação antrópica não comprometem a qualidade da 

vida associada. Em função da grande concentração populacional em espaços 

urbanos, existe uma demanda crescente por parte dos fluxos turísticos para locais 

ambientalmente preservados dotados de infraestrutura que permitam a sua 

visitação.  

Equipamento Turístico -  É o conjunto de edificações, de instalações e do material 

indispensável ao provimento da atividade turística para atendimento dos viajantes. 

Abrange os meios de hospedagem, os de agenciamento, de alimen tação, de 

entretenimento, de informação, entre outros.  

Gastronomia típica ð Conjunto de alimentos e bebidas ofertados, que representam 

as tradições culinárias da região.  

Leito ð é a unidade para uma pessoa nos meios de hospedagem. Ex. Cama de casal 

= 02 leitos 
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Metodologia 5W2H - Segundo Valentim (2016), trata -se de uma ferramenta de gestão 

útil ao planejamento, principalmente por se tratar de um método simples, permitindo 

a organização de ações ou de unidades de trabalho, possibilitando a construção 

de dife renciais competitivos.  

  

Núcleos Emissores - São pontos de origem do fluxo turístico.  

Núcleos Receptores - São as cidades em que o turista chega, é chamado de núcleo 

receptor (aquele que recebe).  

Oferta Turística -  É o conjunto de recursos turísticos - at rativos naturais e culturais, dos 

equipamentos e da infraestrutura de apoio turístico.  

Oferta TRAF - Conjunto de locais, equipamentos, atividades, serviços, eventos ou 

manifestações ligadas ao meio rural, capazes de motivar o deslocamento de 

visitantes par a conhecê -los e usufruí-los de forma sustentável (SC, 2008).  

Paleotocas  - Tocas feitas por tatu e/ou preguiça gigantes  

Pax - C·digo utilizado internacionalmente para designar òpassageirosó ou Turista. 

Planos Municipais de Desenvolvimento do Turismo - Ferramenta para orientar o 

desenvolvimento sustentável da atividade turística, definindo e orientando as ações 

estratégicas necessárias ao desenvolvimento do Turismo local, através de programas 

e ações de curto, médio e longo prazos, articulando -as com os plano s e programas 

das demais esferas políticas e administrativas, levando em conta as peculiaridades, 

as vocações e os anseios do tempo presente e futuro da sociedade (Blumenau/SC, 

2015). 

Pernoite - Permanência de um cliente durante a noite em um hotel ou similar; 

expressão também usada para servir como unidade de contagem de taxa de 

ocupação hoteleira.  

Produção rural familiar ð Alimentos in natura ou processados que carregam atributos 

da vida rural (alimentos orgânicos, doces, queijos, embutidos, pães).  
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Produção associada ao turismo ð Qualquer produção artesanal, industrial ou 

agropecuária que detenha atributos naturais e/ou culturais de uma determinada 

localidade ou região, capazes de agregar valor ao produto turístico.  

Rota/Roteiro Turístico  - Itinerário caracterizado por um ou mais elementos que lhe 

conferem identidade, definido e estruturado para fins de planejamento, gestão, 

promoção e comercialização turística (MTur, 2007).  

TRADE - é o conjunto de equipamentos da superestrutura que formam um produto 

turístico. Caracterizados com meios de hospedagem, bares e restaurantes, Centros 

de Convenções e Feiras de Negócios, agências de viagens e turismo, empresas de 

transporte, lojas de suvenir's e todas as atividades comerciais  periféricas ligadas 

direta ou indi retamente a atividade turística.  

TRAF -  Turismo Rural na Agricultura Familiar - Conjunto de atividades turísticas que 

ocorrem na unidade de produção de agricultores familiares e/ou em localidades 

rurais, baseadas na oferta de produtos e serviços de qualidade, na valorização do 

modo de vida rural, assim como do patrimônio cultural e natural (SC, 2008).  

TRAF - Turismo Rural na Agricultura Familiar - É a atividade turística que ocorre no 

âmbito da propriedade dos agricultores familiares que mantêm as at ividades 

econômicas típicas da agricultura familiar, dispostos a valorizar, respeitar e 

compartilhar seu modo de vida, o patrimônio cultural e natural, ofertando seus 

produtos e serviços de qualidade e proporcionando bem -estar aos envolvidos.  

Turismo Rural - òOferta de atividades recreativas, alojamento e servi­os afins, situado 

no meio rural, dirigida principalmente aos habitantes das cidades, os quais buscam 

férias no campo, para ter contato com a natureza e com as pessoas residentes na 

§rea ruraló. (Manual del Planificador del Turismo Rural - Madrid).  

Turista -  Visitante temporário, que permanece ao menos 24 horas no local visitado, 

por qualquer outra razão que não seja a de fixar residência. (OMT).  

UTP ð Unidade Territorial de Planejamento  

UTP TRAF - Áre a geográfica constituída por unidades agrícolas familiares que 

compartilham aspectos agropecuários, culturais, históricos, sociais e ambientais e 

que poderá ser denominada de circuitos, roteiros, rotas, caminhos, trilhas, colônias, 

comunidades, etc (SC, 20 08). 
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Figura 03: Planilha aplicada para cada propriedade.  

 

Figura 04: Planilha aplicada para o grupo do município  

 Depois da metodologia de trabalho ser aplicada para as propriedades e para 

os municípios, o grupo elencou uma ação utilizando a mesma metodologia para a 

Rota.  

 

Figura 05: Planilha aplicada para a Rota.  
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Análise de SWOT 

Nº  FORTALEZAS (PONTOS POSITIVO) 

1.  
 

2.  
 

3.  
 

 

Nº  OPORTUNIDADES 
4.  

 
5.  

 
6.  

 

 

Nº  FRAQUEZAS (pontos fracos)   
7.  

 
8.  

 
9.  

 

 

Nº  AMEAÇAS   

10.  
 

11.  
 

12.  
 

 

Figura 01: Planilha aplicada nas propriedades rurais.  
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CONTATOS 

Consultora proponente  - Traute Limberger  

Celular ð (49) 9 9142 6680 ð 9 9997 1008  

Endereço Eletrônico de contato ð traute.limberger@gmail.com   

Nome fantasia        

Razão social - Arte de Criar Consultoria Ltda. ME  

Endereço ð ROD. Sc 303, KM 03 Santo Antônio do Caraguatá -  Joaçaba - SC 

 

 

MISSÃO  

òCriar e desenvolver solu­»es inovadoras e competitivas em consultoria e 

capacitações, com foco na qualidade, contribuindo para o desenvolvimento 

social, econ¹mico, cultural e ambiental. ó 

Para cumprir a Missão atuamos com qualidade, p rofissionalismo, 

responsabilidade, ética, dedicação e seriedade  para proporcionar eficiência 

e resultado ao seu negócio.  

 

 

CADASTROS E CERTIFICAÇÕES 

         Empresa com cadastro junto ao Ministério do 

Turismo, CADASTUR como PRESTADOR ESPECIALIZADO EM SEGMENTOS 

TURÍSTICOS CONSULTORIA e TURISMO RURAL, registro nº24.061953.75.0001-9. 

 

 Cadastro Técnico Federal IBAMA nº  6.503.600. 

 

 Empresa Certificada no programa de Qualidade Turística da Rota da 

Amizade.  

 


